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u m m 
Año LV1. Habaaa.- Miércoles 21 de Agosto de 1895. Número ¡98 
Telegramas poí ú sabia. 
Uiaricv de la M a n n a 
T E I J E G - H A M A S DS HOT. 
ITACIOÍTALES. 
Madrid, 21 agosto. 
E L G E N E R A L S A L O E D O . 
H a l legado á e s t a C o r t e s i g e n e r a 1 
D . J u a n S a l c e d o , e l c u a l c o n f i r m a l a s 
d e c l a r a c i o n e s q.ue h izo e n l a C o r u ñ a 
7 h a pub l i cado l a p r e n s a , i n s i s t i e n -
do e n que t rae u n a m i s i ó n que co -
m u n i c a r á . a l m i n i s t r o de l a G u e r r a , 
g e c e x a l A z c á z r s g a . 
G R A N C H U Z . 
S e h a concedido l a G-ran C r u z H o -
j a d e l M é r i t o M i l i t a r a l g e n e r a l L>u-
que , por s u s s e r v i c i o s e n l a c a m p a -
ñ a . 
L A S V A S C O N G A D A S . 
E l Gro t i e r n o n i ega que e x i s t a agi -
t a c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s V a s c o n g a * 
das . 
E s inexac to que ee trate de s u s -
p e n d e r e n e l l a s Las g a r a n t í a s c o n s • 
t i t u c i c n a l e s . 
VENDIDOS: 9,500 sacos de azúcar. 
Idem; 3)700 bocoyes de idem 
Manteca del Oeste, en tercerolas, de 
á nominal. 
Harina patent Minnesota, á $1.30« 
Londres 2 0 de agosto. 
Azúcar de remolacha, nominal á 9i6¿. 
Azúcar centrífuga, pol. 98, de l l i G á l l i O . 
Idem regular refino, de 8i3 á l l i . 
Consolidados, á 1071, cx-interóí. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 2ipor 100 
Cuatro por 100 español, áG4é, ex-interés, 
P a r í s 2 0 d e agosto. 
j Renta S por 100, á 102 francos 32i cte., ex-
iuterés. 
[Quedaprohibida la reproducción de 
á ver el nombre de nuestro digno Jefe 
figurando á la cabeza de todo e m p e ñ o 
patr ió t ico que lie ve aparejado el amor 
á E s p a ñ a y el afecto e n t r a ñ a b l e que á 
esta tierra profesa, que nunca ni en 
n i n g ú n tiempo a v e n t a j ó nadie á t a n 
esclarecido patriota en nobleza de sen-
timientos, en liberalidad inagotable y 
en dec i s ión firmísima p a r a sacrificar 
cuanto tiene y cuanto vale defendiendo 
la causa nacional. 
Oon hechos y no con palabras—dijo 
el Pacificador insigne—se demuestra el 
verdadero patriotismo; y esta gran ver-
dad, a ú n antes de ser formulada por a-
los telegramas que anteceden, con arreglo 1 quel Caudil lo, h a b í a sido puesta en 
1 práct ica por el señor Conde de la Mor 
tera, que si avaro en palabras, p r ó d i g o 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual^ 
AGüTDD PATSI iTICi 
en nobles y generosos hechos, ha veni -
do incesantemente, desde que c o m e n z ó 
en hora maldita la guerra que nos azo 
ta, poniendo al servicio de la N a c i ó n , 
L a Unión Oonstitucional ha publica- valer, su influencia, su prestigio y 
do esta m a ñ a n a on ar t í cu lo que, s i no su fortuna. 
I v a enderezado contra los elementos ¡ A n t e rasgos tan calificados y elo-
| d í s co los y dominantes que su partido j cuentes, ¿qué significan ni q u é valen 
tiene en Oienfoegof», desde f e c h a inme las necias declamaciones con que diaria 
morial, no adivinamos 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 21 áe agosto. 
E L A S U N T O M O R A 
A ú n r o ee h a l lagado á u n arreg lo 
r é s p e d o a l l e g a r e n que s e p a g a r á 
l a i n d e m n i z a c i ó n M o r a . 
A C C I D E N T E M A R I T I M O . 
D i c e n de Bnffalo , E s t a d o de N u e -
v a I T o í k , que e n e l lago z o z o b r ó u n 
y a t e de recreo , perec iendo a h o g a d a s 
s e i s p e r s o n a s . 
E E C L A M A C I O N D E I N G L A T E R R A 
i sv .n de 1 c n d r e s que e l G o b i e r -
no h a dado i n s t r u c c i o n e s á s u m i • 
nietxo e n C h i n a , p a r a que e x i j a , u n a 
s a t i & í a c c i ó n completa , y que s e for-
m e e n s e g u i d a u n a i n v e s t i g a c i ó n 
respec to de l a s p e r s o n a s que t o m a -
r o n p a r t e e n l a m a t a n z a de c r i s t i a -
i 
nos . 
T & B H I B L E A C C I D E N T E 
E N E L M A R . 
T e l e g r a f í e n de L o n d r e s que e l v a -
por Seafvrd, que h a c e e l s e r v i c i o d e l 
c a n a l entre F r a n c i a é I n g l a t e r r a , 
c h o c ó anoche c o n e l v a p o r L y o n , de 
la m i s m a E m p r e s a , y é n d o s e á p i q u e 
en d iez m i n u t o s . 
E l v a p o r L y o n l o g r ó recoger todo 
e l p a s a j e que l l e v a b a , c o n s i s t e n t e 
e n 4 5 0 p a s a j e r o s . 
K L T O R N E O D E A J E D R E Z 
L i s ú l t i m a s no t i c ia s de H a s t i n g s , 
a c e r c a de l torneo de a jedrez , d a n e l 
s i gu iente resu l tado: 
L - a s k e r , M a s ó n , B l a c k b u r n e y 
S c h l e c h t e r , derrotaron, r e s p e c t i v a » 
m e n t s , á P i l l s b u r y , P o l l o c k , T e i c h -
znann y B u t n . 
T s c h i g o r i n , B a r d e l e b e n , S c h i f f e r s 
y T i n s l e y h i c i e r o n tab las , r e s p e c t i -
qne finalidad 
p u e á a t eñe ; : 
Nuestra comunión política, dice, guber-
namental por convicción y por patriotismo, 
no ha de discrepar del Gobierno, menos que 
nunca cuando más necesita éste el concurso 
mente increpa y agravia al partido Re-
formista cierta parte de la prensa qne 
no puede perdonarnos el delito enorme 
de qne nos interpoogamos como ele-
mento moderador frente á las ciegas 
de todos para la empresa pacificadora que : y desatadas có leras de una intransi-
denodada y sabiamente realiza con energía ! geijC|a maliciosamente azudada por 
y eficacia nunca superadas. t . . . u i ' L 
r . , . ! quienes intentan convertir el patnotis-
E s t a mani fes tac ión , á raiz de haber 
sido desautorizadas por el Gobierno las 
declaraciones y los pesimismos del G e -
neral Salcedo, que, como es notorio, f u é 
despedido en Oienfaegos con un ban-
quete en el cual abundaron los brindis 
intencionados, tiene una importancia 
que no es posible desconocer. 
Pero aún hay en el ar t í cu lo que esta 
mafiana ha pnblicadoel colega algo m á s 
significativo, y es el párrafo que s i -
gue: 
Interpretamos, pues, fielmente la opinión 
ucánime y los propósitos resueltos de la co-
lectividad que representamos, declarando 
que ella se propone en primer término coo 
mo en capa y pretexto de inicuos me-
dros y de criminales preponderancias! 
j A t r i b ú l a n o s en buen hora esa prensa 
descomedida culpas y responsabilida-
des qne xinicamente á sus parciales co-
rresponden, que á tales y tan injustas 
inculpaciones, que á tan vanas y torpes 
palabra», re sponderán los hechos elo-
cuentes y abrumadores con que un d ía 
y otro evidencian su patriotismo cues 
tros Jefes ilustres. 
¡ H e c h o s y no palabrasi ¡Qné gran 
l ecc ión y q u é s e v e r í s i m a e n s e ñ a n z a ! 
B i Jefe del Partido Reformista contri-
buye como el primero á todas l a s sus-
perar con decisión al maa pronto término I . . 
de la guerra, que tan eficazmente comba- i criPclone8 Patn6tloaf;í eDJaga con ma 
ten oí Grobierno del señor Cánovas y el Una- | no generosa y discreta las l á g r i m a s de 
tre general Martínez Campos, con el eafuer- Ift8 viada3 lo8 haérfanop; regala br*r 
zo poderoso de la nación y el heroísmo d e l . ^ , ^ 
nuestro Ejército y fuerzas movilizadas. co8 a la marina e s p a ñ o l a y obsequia 
L o cual ó no entendemos el castella-
no ó quiere decir que el partido de 
un ión constitucional no se hace solida-
rio de los actos de aquellos, que, no 
comprendiendo que el deber de todo 
buen e s p a ñ o l es hoy contribuir en jpri 
e s p l é n d i d a m e n t e á los bravos soldados 
que dejan sus hegares para defender 
aquí en lejana orilla el p a b e l l ó n de la 
Patr ia . Y en tanto, los que injurian 
al Part ido Iteformista y á su Jefej los 
que le dicen con arrogancia r idicula 
mer lugar & la pronta terminac ión de ¡ 8e a"epienta, que se postre de hi 
la guerra, despiden á Generales que ¡ noJ03 y <llie Pida Perdón de sus íma-
han sido autoridades del todo inc l ina- ! S ^ i o s y e r r o s esos que pregonan á 
voz on cuello patriotismo, cual mercan-
cía necesitada de reclamo; esos que 
predicando la un ión entre los espauo-
das á su c o m u n i ó n pol í t ica , con ban-
quetes y biiodis tan eficaces para alen-
tar ambiciones de carácter personal, co 
i mo perjudiciales para aquello que todos 
| estamos obligados á respetar y á enal-
í tecer: la autoridad y el prestigio del 
v a r a e n t e , con W a i b i o d s , J a n o w a k i , ; Gobernador General de esta I s l a y del 
M a r c o y B i r d . 
D E S A F I O S I N C O N S E O T J B N O I A S . 
C o m u n i c a n de R o m a que e n Ñ á -
p e l e s s e h a efectuado u n due lo e n -
tre los d iputados C o l a j a n n i y C a s o - J 
lo, r e s u l t a n d o a m b o s l i g e r a m ente i tucionales, no hemos de ser nosotros 
General en Jefe de nuestro glorioso e-
jérc i to . 
Y claro e s t á que si esa ha sido la in-
tenc ión del órgano oficial de los cons ti-
h e r i d o s . 
TELEGEAMA.8 COMERCIALES. 
K u e r a Yorh 20 de agosto 
d las S é d e l a tarde. 
Oazps rspaítolas, fi $^5.65. 
Centenes, á $ 4 . 8 2 . 
Destuea « papel comercial, 60 d iv . , de 4 á 
4 * por ciento. 
Cambios sobre Loudre*, (¡O d[r . (banque» 
ro-) , á $4.801. 
Uera sobr;' P a r í , GOdiv. (banqueros)^ á 5 
fraaecs 17i. 
ídem sdbreHamburjro. 60 di?, (banqueros), 
úOól . 
Rouos registrados de lo^ Estados-Unidos, 4 
porciento^ á ex-cupón, 
í eu t r í fugas n. 10, pol. 06, costo y flete, á 
gfji nomina!. 
Iúe;i), en plaza, ó S i . 
j í e g u l a r ü buenrefleor en plaza, de 2 15il6 
íi 3 l i l 6 . 
Azúcar de miel, en i^laza, 2 9i l6 á 2 11 16. 
Mfiles de Cuba, en bocoyes, uoaiinal. 
Eí mercado, fioj1. 
h • ^ - ~ ~ ~ - J ! - = IT 
los que le escatimemos aplausos y p l á 
cemes, porque loa reformistas, y a lo he- bres y partidosl 
mos dicho en m á s de una ocas ión so-
lemne, antes que reformistas somos es-
paño les , y porque lo somos ponemos 
por encima de todo el prestigio de la 
la Autoridad y la causa de la patria. 
les expulsan de puestos l e g í t i m a m e n t e 
adquiridos íi los e s p a ñ o l e a que son re 
formistas; esos que tanto hablan ¿qué 
han hecho para remediar ó al iviar en 
lo posible las desgracias do la Patr ia? 
¡Qaó conocimiento tan prefnndo del 
corazón humano d e m o s t r ó tener el G e 
neral M a r t í n e z Oampos cuando dijo 
que los hechos y no las palabras deben 
servir de norma p a r a juzgar á hom-
1E8TE0S TEMAMÁS 
E l Jefe ilustre del Partido Reformis-
ta, enyo entusiasmo patr iót ico no cono-
j ce l ímites , d is tr ibuirá una respetable 
I cantidad entre las tropas que muy 
| pronto e m b a i c i r á n en Santander con 
j rumbo á esta I s l a . 
E s t e nuevo y generoso rasgo del se-
j ñor Conde de la Mortera no puedo sor-
{prendernos en modo alguno. A c o s -
i tumbrados estamos ya , como acostum-
brados e s t á n el p a í s y l a l a c i ó n entera. 
Eespecto á las declaraciones del ge-
neral Salcedo, no todo lo oportunas que 
hubiera sido de desear, nada hemos de 
añadir d e s p u é s de haber expresado el 
Gobierno el disgusto que le hubieron 
de causar aquellas e x t e m p o r á n e a s de-
claraí iones. S e g ú n el telegrama que 
llega á nuestras manos al propio tiem 
po que trazamos estas l íneas , el aludido 
general Salcedo insiste en asegurar qne 
lleva una mis ión reservada qae cerca 
del Gobierno le e n c o m e n d ó el General 
en Jefe. Informes v e r í d i e c s y fidedig 
nos nos permiten asegurar todo lo con • 
trario, como y a manifestamos esta ma 
ñ a ñ a . E l tiempo y el Gobierno encar-
garanse, á no dudarlo, de poner en cla-
ro este asunto, que ya toca en las fron-
teras de lo anómalo y original. 
LA CRUZ ROJA. 
Por la S e c r e t a r í a del Casino E s p a -
ñol de la H a b a n a se nos participa que 
se han recibido en aquella Sociedad 
ú l t imamente , con destino á " L a C r u z 
Roja", las efectos siguiantes: 
Media pipa de vino donada por los 
señores J a r v e y y 0a, de Jerez , una ca-
j i ta de hilas, por una devota de S a n t a 
L u c í a de esta capita?j un paquete de 
hilas y vendajes, por D . F é l i x B a z á n , 
guardia civil del Ootorroj 2 cajas de 
h i l a s y l c a j a de vendajes, por las se-
ñ o r i t a s M e n é n d e z y Rebollar, de esta 
ciudad; 1 cajita de hilas y vendajes, 
por d o ñ a Obdulia Arena; 1 cajita de 
hilas y un paquete de las mismas, por 
una devota del Sagrado Corazón,* 1 
caja de vino generoso y 1 caja de hi-
las, por d o ñ a F r a n c i s c a Herrera , veci-
na t ambién de la H a b a n a . 
Asimismo se han recibido con i d é n -
tico objeto ciento noventa y seis pesos 
diez centavos en oro y ciento dieciocho 
pesos veinte centavos en plata, pro -
decto de una func ión organizada en 
Pinar del Rio por el B x c m o . S r . D . Ma-
nuel R o d r í g u e z San Pedro y cuatro 
posos en fielloa remitidos par el s e ñ o r 
don J o s é A'varez B'anca , de Sitio 
Grande. 
NOTICI 
DE M S U E B R i 
(De nuestras correspon?ales especiales.) . 
(Por correo.) 
Placetas 19 de agosto de 1895,) 
3 tarde. ) 
E l T e n i e n t e C o r o n a l P a l a n c a . 
Con noticias de que había regresado 
á esta localidad el Tonienta Coronel del 
Regimiento de Movilizados de Oama-
juaní , señor Palanca; conociendo las 
versiones que h a b í a n circulado respec-
to del reñidís imo combite qua sostuvo 
con la p a r t i i a mand¿via por Seraf ín 
Sánchez , me apresuré á solicitar una 
entrevista coa ó!, á !a que a c c e d i ó gus-
toso. 
Enterado el señor Palanca de la mi-
s ión que me h a b í a llevado allí , me i n -
formó minuciosamente de todas las o-
peraciones realizadas contra el enemi-
go desde el dia en que sa l ió á comba-
tirlos con su columna; compuesta de 
112 individuos del bata l lón de Z amara, 
25 del de Extremadura y 78 del segun-
do E s c u a d r ó n del Regimiento de O a* 
majuaní . 
E n V i a j a c a s . 
E l dia 8, como á las cuatro de la tar-
de, se encontró oon una partida como 
de cuarenta insurgentes, mandada por 
el titulado alférez G ó m e z , á la que ba-
tió y d i spersó , a p o d e r á n d o s e de tres 
caballos y un sombrero con escarapela 
de oficial. 
Aquel dia pernoc tó con toda su fuer-
za en Quemado Nuevo. 
E n e l ps trero L a s D a m a s . 
A l amanecer del 9 e m p r e n d i ó l a 
marcha hacia Nieva, acampando en la 
finca de D . Vicente Ouelli, situada en-
tre G u a y a s y Cabalgan. A las tres de 
la t i rde pros igu ió hasta el potrero L a s 
Ddmas, propiedad de D . Marcos G a r -
cía, p i ó x i m o á Sancti Spiritus, tenien-
do necesidad de pernoctar all í por no 
haber podido pasar el rio Z i z a , que es-
taba muy crecido. 
C o n t i n ú a l a m a r c h a . 
E l dia 10, no pudiendo aun pasar e l 
rio Zaza , a c a m p ó en Guayos , donde se 
rac ionó la tropa. A ' dia siguiente, 6 
sea ei 12, sa l ió para la Esperanza y 
Tu in icú en busca del paso de San A m -
brosio, y d e s p u é s de vadear el rio, per-
noc tó a l l í con la columna. 
Z.a a c c i ó n de S a n t a C l a r a . 
Apenas a m a n e c i ó el dia 12, la co-
lumna de P a l a n c a emprend ió la mar-
cha hacia las fincas Santa E l e n a y P o -
zo A z u l . 
E n este dia se un ió á la columna 
mandada por el Teniente C j r o n a l se-
ñor Santander, compuesta de 330 hom-
bres del bata l lón de Chiolana y u n a 
secc ión de la G u a r d i a C i v i l . 
Reunidas ambas columnas y dispues-
to nuevamente l a marcha en busca de 
la partida de Serafiu S á n c h e z , que se 
hallaba por aquellas inmediaciones, or-
denó el Teniente Coronel S tn tander 
qne i a fuerza mandada por ei S r . P a * 
lanca s irviera de avanzada. 
Y a en esta d i spos i c ión , se d i ó la o r -
den de marcha, saliendo la columna un 
cuarto de hora antes que la del Coronel 
Santander. 
NFESMOS DEL ESTOMAGO. 
Cuidado coa las fabiíicaeiones qae se yieaen haciendo del 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
D I S P E P S I A , G A S T R A L G I A , V O M I T O S , DIARREAS crónicas y todo 
trastorno del aparato digestivo, toda la Isla sabe y los médicos reconocen 
qne solo se curan complétame ate, radical y para siempre con el DIGES-
TIVO ¡ÜGJÁHRIETA. 
Cuando taita esta firma: Mojarrieia sobre cnalqnier tnbo, será talsi-
fieade. 
Habana, Dragonas entre Bayo y San Nicohis; Sarrá; Dr. Johoson; Lobé 
y Torralb^, y todas las boticas de reputación en la isla de Cnba. 
C; 1305 v i Af 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO 
E INTESTI1T0S. 
Método moderno del Dr. Bouchard de París (entlsepsia gastro-intestinal) 
Curación infalible y radical por la 
G E S T I N A " U L R I C I 
Ettc- EEWí D J O bejo la forma ce OBLEAS puede iitclaTse maraTilloao por la bondad de tns 
<ft i TOI —tt güi&Ltiza el alivio 7 la mrjoiía detde la primera c?ja—Cnardo usted esté aburrido de 
pro) £7 medic aiccLto» pera el estómago, acuérdese de hacer uso de la DIGESTIKA ULRICI, qua 
litLca falla, y le curará el dolor de estomago, ardores, acedías, repugnancia, yómitoa, mareos, cÜs-
pepia, i&maigia, cir.rme, cattires intestinales y la disenteiía crónica. 
P R E C I O $150 la caja con 30 obleas. De venta: Sarrá, Lobó, Jhonson y 
Drogierías y botica* San Carlos, San Mlgnel esqnina á Lealtad, donde se £a-
ciitan prospectos grátis á los qne lo soliciten. 
C 1374 alt 8a 9 Ag 
L A E S T I I E L I L A D E ' L A M O D A 
No (vv i lar qne en esta casa el púb l i co e n c o n t r a r á siempre nn gran surtido 
de Faldell ines, Cargadores, Roponoitos, Oamisitas, Gorros, &; &. 
Precios sin competencia posible.—Gestos adornados para Canast i l la . 
Surtido colosal de enc.ijes y e n t r e d ó s de Valenoien aprecios de f á b r i c a . 
ETneva remesa de sombreros á un centén. Tocas y Capotas, ú l t i m a s crea* 
clones de la Moda, Camisones y Ropones para s e ñ o r a s . 
C 1 3 6 5 T E L E F O N O 5 9 5 . O B I S P O 8 4 a l t 1 5 - 7 
UNICA CASA PARA 
COEONAS FÚNEBRE; 
" L a E p o c a , " s e d e r í a , 
i s r i m i F T T j n s r o i r s . 
C 13á7 alt a4-13 
B O T 2 1 D E A G O S T O 
k LAS 8 
i LAMI 
LA VERBENA DE LA PALOMA, 
LAS VARAS DE LA JUSTÍCÍA. 
LOS INVASORES. 
PRECIOS POR CADA FUNCION 
Grillé 1?, 2? 6 3er. piso $ 1.50 
Palooa 1° 6 3° pi»o i.00 
Loneta 6 butaca caá entrada 0.40 
Entrada á tertolia... 
Asioato de tertulia y entrada.. 
Id. cazael»con id 





COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A . 
FUNCION PORTANDAH. &20 
M a ñ a n a , jaevep. so pondrá en escena la zarzuela da 
gran espaotaculo E L S A L T O D E L P A S I E G O . 
Se ensaya con toda actividad la comedia en un acto t a Beba -
tica v la za. zusla en un teto E l Gibo Primero. 
E n la exp lorac ión que se venia ha-
oiendo tn el camino se encontró , como 
á las cneve de la m a ñ a n e el rastro del 
enemigo, ba i lándolo poco d e s p u é s acam-
pado en n ú m e r o de dos mil hombres, 
en terrenos del potrero Santa Otara y 
a l mando de los cabecillas Seraf ín Sán-
chez, Castillo y L e g ó n . 
L o s exploradores de la columna del 
Teniente Coronel Sr . P a l a n c a sorpren-
dieron un grupo de insurgentes en que 
iba Seraf ín S á n c h e z y su ajudante el 
t itulado C a p i t á n de Estado Mayor I n -
dalecio Moles, qaienes se ocupaban en 
e l reconocimiento del terreno, segura 
t iente para emboscarse y atacar las 
fuerzas mandadas |»¿* ÍOH Sre^. Palanca 
y Santander. L < . x p k r a d o r e s rom-
pieron fuego sobr^ el grupo iutmrrecto, 
logrando darle muirte al titulado C a 
p i t á n Moles. 
Seguidamente la fuerza de Palanca 
f u é atacada por la cabal ler ía insurrecta. 
L a fuerza del gobierno taé atacada 
por el frente, flancos izqnierdo v reta 
guardia . 
C u a t r o h o r a s de l u c h a . 
E l combate que se libró entonces y 
que d u r ó cuatro horas f c é rudo y r tñ i 
d ís iroo . L a tropa del gobierno reoha 
z a b a siempre con v a l e n t í a y arrojo el 
eaapcje del enemigo, qne tres veces tra-
t ó de echarle encima la c>ibatleríat te-
niendo que retroceder ante el denuedo 
de loe nuestros. 
E i fuego del enetnig » era graneado, 
por nuestra parta se s a c e i í a n las des-
cargas cerradas. 
Oeroa de las doce del d i» , e m p e z ó el 
enemigo á batirse en retirada, tenien-
siempre unos 400 iosurrectos para pro 
teger la fuga del grueso de la par-
t ida. 
E s t a brillante acc ión, en qae tan he 
coicamente se batieron nuestros deno-
dados soldados, t erminó á las dos de la 
tarde, hora en que se d i s p e r s ó por com 
pleto el enemigo, r e f u g i á n d o s e en los 
montes inmediatos. 
L a s b a j a s 
Se calcula que las bajas de los insu-
rrectos pasan de 60 muertos, pues cada 
Ves qne se Ies h a c í a una descarga, se 
v e í a n caer algcuos ginetes, que pron-
tamente eran retirados del campo de la 
a c c i ó n . E n dicho sitio dejaron m á s de 
veinte caballos muertos. 
Cuanto á las bajas de las columnas 
de los Bres. Santander y Palanca, son 
c u i tro heridos graves y un contuso. A -
d e m á s , fueron muertos ocho caballos 
del Segundo E s c u a d r ó n de Movilizados 
y tres heridos. E n t r e los caballos muer-
tos se cuenta el que montaba el Te-
niente Coronel. 
E l cabecilla Moles fué muerto por un 
proyectil que le a t r a v e s ó el corazón . 
L a M u ñ e i r a . 
U n hecho curioso ocurrió durante la 
a c c i ó n de Santa C l a r a , que demuestra 
e l entusiasmo con que nuestros valien-
tes y aguerridos uoldados acuden al 
mayor peligro, sin el menor temor y 
siempre pose ídos de amor patrio. 
L a avanzada de la columna del Te-
niente Coronel Palanca, que se compo 
n í a de 2o hombres del bata l lón de Z i -
mora, todos hijos de Gal ic ia , al entrar 
en combate numerosas huestes de Sera-
fin S á n c h e z , c a n t ó á coro por espacio 
de máa de media hora la tradicional 
canc ión de en suelo natal L a Muñeira . 
E s o demuestra el carifio que esos no-
bles hijos de GaüciU guardan á eu sue-
lo natal, pues en los momentos de m á s 
eminente peligro, le dedican un re-
cuerdo. 
H l c a m p a m e n t o e s p a ñ o l . 
L a s tropas del gobierno d e s p u é s de 
l a brillante acc ión de Santa Clara , acam-
paron en la ñ u c a "Blanco", distante dos 
k i l ó m e t r o s de Yaguaso, donde perma-
necieron dos d í a s . 
L o s insurrectos que se hallaban in-
ternados en unos montes, s a l í a n de 
cuando en cuando para hacer dispares 
inofensivos á las tropas, debido á la 
g r a n distancia en qae se hallaban. 
E l e c t o s de u n M a u s e r . 
Algunos de los asistentes á la acc ión 
de S a n t a C l a r a , refieren qae una de las 
veces que los insurrectos salieron á Jia-
cer fuego á la tropa desde donde esta-
b a n oculto, a g a r r ó el Teniente Coronel 
P a l a n c a , el Mauser que t e n í a eu asis-
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tente, (era el ú n i c o que había en toda 
la faerzs) y a p u n t á n d o l e , logró matarle 
el caballo * uno de los insurgentes. Des 
de este momento no v o l v i ó a ser moles 
tada la tropa. 
L a m a r c h a de l a s t r o p a s 
E l d í a 16 se separaron las columnas 
de Santander y Palanca , d i r ig i éndose 
la primera á Sanoti S p í r i t u s , y la segun-
da á Placetas, donde l l e g ó en la tarde 
del d í a 17, d e s p u é s de haber hecho jor-
nadas dobles. 
L a V i r g e n del C o b r e . 
E n uno de los campamentos ocupado 
por la columna del Teniente Coronel 
Palanca, fué encontrado colgado dentro 
de un bohío un cuadro con la imagen de 
la Virgen del Cobre. 
U n soldado, al ver el cuadro, dijo:— 
E s t a me la llevo yo, por que es una irre-
verencia que esta Señora esté en compañía 
de tan mato gente. Y como lo dijo lo 
hizo, cargando con el cuadro de la V i r -
gen, que se l l evó a Placetas y allí lo 
tiene como recuerdo de la acc ión de 
Santa C l a r a . 
E n C i e n R o s a s . 
A l pasar la E s t a c i ó n de Salamanca, 
donde se halla establecidj un destaca-
mento de Bomberos de la Habana al 
mando del oficial señor G-iol, me e n t e r é 
que la noche del domingo se p r e s e n t ó 
en la colonia Cien Rosas una partida 
como de 20 hombres armados, saquean-
do una bodega. 
L a propia noche un grupo de cuatro 
individuos se acercaron al destaca-
mento de Salamanca, donde estaban los 
Bomberos, y como no contestaron á la 
voz de ¿Quién vivef se les hizo fuego, 
sin resultado, pues dichos individuos 
emprendieron la foga, i n t e r n á n d o s e en 
la manigua. 
E l p a s o e n l a E e v a l o s a . 
Anoche, al regresar á Remedios por 
el ferrocarril de V í a ancha, se produjo 
una gran i larma entre el pasaje, por 
que al pasar el tren por la E s t a c i ó n de 
T a g u a y a b ó n fué demorada su salida 
m á s de una hora, por haberse corrido 
la vers ión de que en la finca p r ó x i m a 
á " L a Carolina'* se h a b í a visto una 
partida numerosa. 
E l celoso administrador de la E m -
presa, s e ñ o r P a v ó n , queriendo evitar 
a l g ú n accidente desagradable, ordenó 
la demora del tren hasta tanto se ave-
riguase lo que hubiera de cierto. 
Afortunadamente no se confirmó la 
noticia, y el tren, aunque con precau-
c ión , c o n t i n u ó su marcha. 
Y a es tan grande el temor que siente 
el pasaje al recorrer de noche el tren el 
trayecto de T a g u a y a b ó n á Remedios, 
que al pasar por el peligroso puente 
conocido por la Revalosa, se acuesta en 
el pamimento de los carros y apagan 
las luces de los coches, temeroso de ser 
v í c t i m a de otro nuevo atentado como 
el sucedido el s á b a d o ú l t imo . 
L o s que necesiten hacer uso de esta 
v í a ruegan al S r . P a v ó n , tan celoso en 
complacer a l públ ico , que haga de mo-
do que ios trenes no sufran demora en 
Camajuaní , para poder pasar de d ia 
tramo tan peligroso como el de la Re-
valosa. 
MENDOZA. 
Remedios 19 de agosto. 
S r . D i r e ^ o r del D;AV;IO DE LA. MA-
RINA. 
R e g r e s o de c o l u m n a s 
Hoy han regresado á esta ciudad, 
d e s p u é s de tres d í a s de fatigosas ope 
raciones, las columnas del Comandante 
Milicar Sr . OÜver, teniente coronel 
S r . Ferre iro y comandante del bata-
l lón de B a r b ó n S r . A ñ i n o , las que, co 
mo dije en una de mis anteriores co-
rrespondencias, h a b í a n salido á batir 
la partida de insurgentes que incen-
diaron v a r i a s casas y la e s t a c i ó n del 
ferrocarril en el poblado de Rojas . 
O p e r a c i o n e s 
L a columna del coronel Oliver, com-
puesta de una Secc ión del Regimiento 
Movilizado de Camajuaní , cien hom-
bres del ba ta l lón de B o r b ó n y varios 
Guardias Civi les , sal ió á las cinco de 
la tarde de! d ía 15 con d irecc ión á Ro-
jas . M á s tarde se encaminaron al mis 
mo punto con objeto de incorporarse á 
dicha columna un piquete de 25 hom-
JTOVBLÁ ESCRITA EN INGLÉS 
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Bcnrchier eegu ía rep i t i éndose que 
aquel malvado deb ía ser el demonio en 
carne y hueso. E n un segundo, con 
l a rapidez del rayo, v i ó ante eí el cua-
dro de la futura felicidad de Alano des-
tru ida para siempre, desde el momento 
e n que Danie l viese á su esposa; y tem-
b l ó al imaginarse á su hijo a c u s á n d o l e 
de haber aniquilado todo loque podía 
hacerle agradable la vida. ¡Pensamien-
to atroz! S u enemigo lo había vencido y 
destrozado por completo una vez m á s . 
S e acercaba el fin, pero t en ía que apla-
zarlo nn poco, á toda costa. No por s í 
m i s m o ^ a en eso no pensaba, sino por 
A l a n o . H a b í a que ocultarle aquello á 
s u hijo, cualesquiera que fuesen los sa-
erificios que le costase. 
— Y a le adver t í á V d . que me queda-
ban muchas cosas por decir, c o n c l u y ó 
D a n i e l con burlona sonrisa. Me vuelvo 
á mi casa. P i é n s e l o Y d . bien y env íe -
me el dinero pedido antes de que re-
grese Alano . 
bres del ba ta l lón de Borbón y 35 bom 
beros de la Habana, loa cuales se halla-
ban de g u a r n i c i ó n en Caibar ién . 
F u e g o . 
Bata fuerza, poco antes de llegar al 
lugar en que d e b í a incorporarse, sostu-
vo fuego con una partida de insurgen-
tes, h a b i é n d o e e o ído las descargas de 
fusi lería desde esta localidad. 
M á s fuego. 
A la m a ñ a n a siguiente salieron las 
columnas del teniente coronel señor 
Ferreiro y comandante S r . A ñ i n o , con 
objeto de unirse en R j jas con la fuerza 
del comandante militar Sr . O iver; pero 
antes de llegar al punto de eu destino 
tuvieron fuego coa loa inaurgentes en 
tre Rojas y Rio Largo. 
A t a q u e . 
U n a vez que estuvieron reunidas to 
das las fuerzas, el coronel Sr . Oliver, 
disposo el ataque contra una numerosa 
partida, que capitaneada por los cabe-
cillas Q u i n t í n B r a v o y Fernando F e r -
n á n d e z , se hallaba parapetada sobre l a 
loma Manaquita y á poca distancia de 
Rojas. 
L a fuerza de infanter ía de B o r b ó n y 
los Bomberos, que fueron los primeros 
en atacar a l enemigo, sostuvieron un 
nutrido fuego por espacio de media ho-
ra; pero al ver el coronel Sr . Oi i ver que 
á pesar del fuego que se les hac ía no 
abandonaban la posic ión en que se ha-
llaban, dispuso que las Secciones de 
Cabal ler ía del Regimiento de Cnmajua-
ni al mando del teniente Sr . Ru iz die-
ran un p e q u e ñ o rodeo á la loma eu que 
se encontraban para atacarlo? por de-
recha é izquierda, guardando la reta-
guardia la cabal ler ía de P í z a r r o y 
G u a r d i a civi l , compuesta de m á s de 30 
individuos, al mando de los tenientes 
D . Rafael P é r e z y D . Mateo P u l g a r ó n . 
U n a c a r g a de c a b a l l e r i l 
L o s i n s u r r e c t o í ai ver el movimien-
to qne ejecutaba la fuerza de Caba-
llería, de Camajuaní , abandonaron sus 
ventajosas posiciones; pero al ver que 
la otra fuerza les cortaba la retirada, 
se prodnjo una gran confus ión entre 
sus filas y empezaron á dispersarse. 
Bntonoes la Infanter ía rompió nue-
vamente el fuego sobre ellos, y la ca-
bal ler ía los a t a c ó al machete, causán-
doles algnoas bajas 
P e r s e c u c i ó n 
A l poco rato de haber cesado el fue-
go por ambas partes, por haberse in-
ternado los insurrectos en los montes 
del Seborucal, teniendo para ello que 
pasar el r ío Manaquitas con el agu i 
hasta el pecho, v o l v i ó el coronel O ü 
ver á reunir la fuerza, con el fin de 
que la columna mandada por el bizarro 
y valiente teniente coronel de la Guar-
dia civi l S r . Ferreiro tomara la senda 
de Manaquitas , y cayeron ecbre el 
enemigo que se hab ía refugiado en o-
tro nuevo campamento, hac iéndolo 
huir hacia la finca Monteagudo, donde 
le esperaba él con la infanter ía . 
C o r t a d o s 
E l teniente coronel Ferreiro se diri 
g ió con valor y dec i s ión al punto don-
de estaban los insurrectos, los cuales al 
verlo empezaron á huir hacia Montea 
gudo, donde les cortó la retirada el se-
ñor Oliver, h a c i é n d o l e s descargas ce 
n a d a s . 
O t r a c a r g a 
L o s insurgentes a l verse cogidos en 
tre dos fuegos e m p e ñ a r o n un reñ ido 
combate. E n esta pos ic ión cargó la 
cabal ler ía mandada por el señor Ferre i -
ro, haciendo uso del machete, y causan-
do al enemigo diez y seis muertos. 
D i s p e r s i ó n 
A n t e la dec i s ión y arrojo de nuestras 
tropas, los insurrectos se pusieron en 
precipitada fuga, siendo alcanzados 
nuevamente en los puntos conocidos 
por Rompegarrafones y Manzaut in i , 
donde fueron otra vez batidos y disper-
sados. 
O t r a bat ida 
T a m b i é n la columna del comandante 
señor A ñ i n o ba t ió á ios insurrectos e n 
terrenos del ingenio Adela. 
T o m a de u n campamento* 
£ 1 c a p i t á n señor Pelaez, o c u p ó un 
campamento en que t e n í a n construidos 
unos 30 boh íos , c o g i é n d o l e s p ó l v o r a y 
v í v e r e s . 
C A P I T U L O X V I 
EN DEMANDA D E EXPLICACIÓN 
L a F r a n c i n i y su esposo regresaron 
de A m é r i c a quince d í a s d e s p u é s de la 
entrevista de Danie l con el s e ñ o r Bour-
chier. E l viaje había sido altamente sa-
tifactorio para todos, excepto para A -
laño , quien pudo apreciar por dolorosa 
experiencia la a n ó m a l a pos ic ión del es-
poso de u n a pr ima donna que en medio 
de los triunfos de é s t a suspira por la 
calma y las delicias del hogar d o m é s -
tico, incompatibles con la marcha triun-
fal de su esposa por los Estados U n i -
dos. D í a s de completa felicidad fue-
ron los del viaje de regreso, pero el pe-
r íodo que preced ió á é s t e fné siempre 
de amarga recordac ión para Alano. 
Muchos motivos de queja había tenido 
en Inglaterra, pero la s i tuac ión se hizo 
cien veces peor en A m é r i c a . A l l í la 
v ida de familia d e s a p a r e c i ó por com-
pleto. 
L a F r a n c i n i estaba en manos de muy 
h á b i l e s personas, que s a b í a n perfecta-
mente c ó m o preparar el triunfo de la 
artista allende los mares. Po ique los 
norteamericanos, aunque muy capaces 
de distinguir l a m e d i a n í a del genio y 
de negarse á aceptar una por otro, cua-
lesquiera que sean los anuncios y arti-
ficios que a c o m p a ñ e n á aquella, son 
t a m b i é n , muy dados á desconocer el 
verdadero genio si é s t e no cuenta con 
el auxilio y los recursos de personas 
h á b i l e s para preparar el terreno debi 
j R e g r e s o . 
L \ fuerza del ejército cont inuó ayer 
todo el d ía la persecuc ión del enemigo 
y r.o v o l v i é n d o l o á encontrar dispuso 
e\ Coronel señor Oliver, que las tropas 
regresaran hoy á Remedios, como así lo 
hicieron. 
¡ B i e n por l a s tropas! 
Antes de terminar estos párrafos no 
puedo por menos qae u i i r mi felicita-
c ión á la que el pueblo de Remedios ha 
ht'cho á los señores O iver, Ferreiro y 
A ñ i n o . y á la tropa á sus órdenes a l vol-
ver de operaciones p ir la tenaz perse 
ouc ióa que hicieron al enemigo en estos 
ú l t imos d ías , lo cual demuestra que es 
ta jur i sd i sc ión cuenta con pundonorosos 
y valientes Jefes Militares. 
MENDOZA 
c«r caso de las necedades ue mi malre m * 
las tuyas. 
Ko to moiastes en escribirme 
leeré tus cartas, 
Pedro 
Porque 
Santa Clara , agosto 17 de 1895. 
E l G e n e r a l 
S ^ u e en esta el General Mart ínez 
Campos. A y e r ee presentó á él una co 
mis ión del circulo Mercanti l con objeto 
de fdlícitarle por la brillante acción de 
Peralejo y al mismo tiempo ofrecerle 
8U3 respetos. E l General la recibió con 
la amabilidad que acostumbra, saliendo 
la comis ión altamente satisfecha de las 
atenciones y buena acogida del ilustre 
General . 
A t a q u e ó incendio 
Hoy fué atacado é incendiado por los 
insurrectos el ingenio "Rimonh" y su 
s i t ier ía en Rancho Veloz. 
Solo se s a l v ó la casa de Calderas, 
desde donde hicieron una valerosa de 
fensa los operarios de la finca. 
H a c o m p e n s a . 
L o s individuos que sostuvieron el 
fuego fueron recompensados por el Ge 
neral en Jefe con la cruz roja del Méri-
to Mil itar. 
S e f u e r z o s . 
E s e mismo d ía l l r g ó una columna de 
socorro mandada poc- el bizarro Co 
mandante Zubia. 
B a t i d a y d i s p e r s i ó n . 
E l Teniente Ruiz de la Zona de C a 
tnajiany, bat ió y dispirso en Perico— 
Remedios—un grupo de naos 30 h a m -
bres, mandados por don Francisco CA-
rrillo, d j-m io é í t o s dos caballos muer 
tos en el Jngar del combate. 
L i tropa no tuvo novedad. 
P r e s e n t a d o . 
E n el poblado de L a j a s se p r e s e n t ó 
dan Pedro Pino procedente de una 
partida insurrecta. 
B e CorraLállo. 
Los habitantes de este importante 
poblado se quejas, porque á pesar de 
la* gestiones hechas con el Comandan-
te General de la provincia y de las su-
plican hechas al A í - u n t a m i e n t o para la 
fortificación del pueblo, no hay quien 
lórt atienda, siendo de advertir que 
ellos se prestan gustosos á contribuir 
con ;o que fuese necesario para dicha 
fo i t i f icac ión. 
E l Gbrresponsal. 
DE P E D E O JQAN Y 
F S D E O . 
D E JUAN 
mente. Particularidad curiosa, pero 
muy sabida de cuantos entienden en la 
contrata de artistas para nuestros pri-
mos de Ul tramar , que por lo d e m á s son 
cr í t i cos sagaces. 
L o s anuncios laudatorios y pompo-
sos, el agente enviado con a n t i c i p a c i ó n 
para preparar el terreno, el e s t í m a l o de 
la p ú b l i c a curiosidad por numerosos 
parraf i l losy gacetillas, refiriendo ora 
un rasgo personal ó una aventara, ora 
tal ó cual rareza 6 excentricidad de l a 
"estrella" anunciada, es todo an arte y 
los que lo conocen á fondo son muy po-
cos y por consiguiente altamente apre-
ciados. Todos los que tienan un artis-
ta nuevo y notable qne presentar a l 
p ú b l i c o norteamericano se disputan 
esos agentes. L o s empresarios de F r a n -
c é s h a b í a n contratado á U.D 6 de los me-
jores, de suerte que poco d e s p u é s de 
su llegada hubiera podido Alano com-
pilar var ias b iograf ías muy interesan-
tes de su esposa con los datos conteni-
dos en los per iód icos . Muchos de los 
sueltos publicados oran altamente có-
micos y le permi t ían bromear á F r a n -
c é s sobre los incidentes de eu vida a-
venturere; en cambio otros c o n t e n í a n 
frases é insinuaciones m á s ó menos ve-
ladas, que le h a c í a n hervir la sangre y 
anhelar m á s que nunca la santidad y 
el retiro de l a vida privada. 
Todo se p r e p a r ó y d i r i g i ó de un modo 
maestro. D e s p u é s de haber cantado 
y justifloado plenamente los elogios an 
tioipados de la prenda, se a n u n c i ó ofi 
O n t i n u a m o s ivproducieEdo de E l 
P o í s de Sfincfl S p í r i t u s las cartas de 
dud nermauos que da a luz ese ilustra-
do colega, respecto de la insurrecc ión: 
Juan: recibí tu carta, en la que en vano 
intentas quebrantar mi patnotismo contán-
dome no sé qué historias de nuestra madre 
y nuestros hermanos, porque no tuve pa-
ciencia para acabar de leer todas las imper-
tinencias de tu carta. 
j,Qué tengo yo que ver son qne á mi ma-
dre le disgustase que yo esté defendiéndola 
libertad de la patria con las armad 
Yo, como buen patriota, no tengo que 
atender á lo que mi madre diga, ni á lo que 
á ella pueda ocurrirle, sino á lo qne me 
manda el general Roloff, á cuyes órdenes 
tengo el honor» de militar. 
Como él muy bien áic& la Ubertad es lo*] 
primero; y ya comprenderás que él, qne \ 
es polaco, y hace el sacrificio de aban-
donar á su patria á las tiranías de Rusia, 
por venir á hacer nuestra-- felicidad, ha dfr 
amar á Cuba y á mi mismo máe que mi' 
madre. 
Así, pues, yo seguiré áisus órdenea;y des-
truiré lo qco él me mande destruir, sin ha-
Qaerido hermano Pedro: ó pesar de 
carta, que ma ha llenado de angustia v 
ocul taré á nuestra buena madre porque 
morir ía el la leyera, insisto en 8upiicarf* 
que regreses á casa, porque veo que eaS 
equivocado. ^ 
Los interesados consejos de los recluta i 
dores te sedujeron, y el trato con los revo 
luclonarios ha pervertido tua buenos SOQ^ 
' mientes. 
Me horroriza oírte decir qne prefieres un 
aventurero desconocido á ta madre 0 ^ 
tanto te adora y que tanto eufre por tí' 
Ella se impondr ía entra tu cuerpo y u 
fuerza qne te hiciera fuero, para salvar tn 
vida, haciendo el sacrificio de la suya- 7 
el extranjero á quien sirves tendrá buen 
cuidado de colocarte en la a v a n z á i s 
que le sirvas de trinchera. ¿Cómo pned4 
creer qne un intrueo, que un avemorero 
pueda amar á Cuba, donde ni tiene afoccio' 
nes, ni intereses, ni nada, y pueda amartl 
á tí más que nuestra buena madre? 
¡^Hablas de l ibertades!. . . . ¿Y qné liber 
tad te faltaba antes de estallar esta g ^ ' 
rraT 
¿Y qué libertades tendr ía el país si \\^ 
garan á triunfar los Roioff, los Gómez y i0, 
Maceo? 
¡Qué Gobierno tan sabio, tan moral y ta^ 
justiciero establecerían Matagás, Miraba! 7 
el Tuerto Rodríguez ! ' 
Por otra parte, iquión les ha dado % u,. 
tedes loe revolucionarios el derecho de ha-
cer la 1 evolución? 
¿LAS ha dado el país sus poderes para qu* 
le re presen tei? 
Sois una minoría exigua, compuesta en 
so mayOr parte de chiquillos imberbes, co 
nao lú, que en nlngúa país del mundo tienen 
siquiera derecho electoral. 
¿No veis que la mayoría de las cubanos 
os rechaza, que casi ninguno de los qQ&. 
ocuparon en la pasada guerra algáo puesto 
de importanc a os ha seguido,; que machi, 
simfs cubanos es tán en las fuazaa del Grj-
biaruo con 1*8 armas on la mauo piracom 
batiros, y tienen el mü-mo derach ) que vo 
sotros p-ira deponer de los destinos de la 
patria? 
^Pur ventara unos cuantos aventureros 
seguidos do ilasof, pueden contra !a VOIUQ! 
tad de la mayoría sostener una causa injag. 
ta y en nombre de el'a arruinara! paíá? 
Piénsalo bien, Pedro, y vuelve al seno de 
t u familia, seguro de que nueatra buena 
madre sabrá perdonarte, y como ella, fe 
pe rdonará también el Gobierno. 
Medita bien lo que te digo, y no dudes 
que después te pesara no haber seguido mia 
consejos; por.yae la clemencia de las autori-
dades ha da tener un límite que quizá no 
está lejano. 
T u hermano que te quiere 
Juan. 
LA CrUBBIULLA DBLOOMRBCIO 
Eitita m a ñ a n a á lee seis ha salido para 
B a t a b a n ó , donde SH n n b a r c a r á con di-
r e c c i ó n á T r i n i d a d , td reeto del Segun-
do E s c u a d r ó n de C a b a l l e r í a del Comer-
cio, n ú m e r o % que ha de incorporarse á 
las fuerzas del mi-*rao que salierou hace 
d í a s á o p e r a c i ó n f s en aquel D i s t r i t o . 
MATERIAL SANITARIO, 
B l Diario OJtnial del Minis'etio fala 
Guerra publica los Re^l^s Decretos au-
to r izando la compra, por gps t ión direc-
ta y con cargo al c i é l i t o concedido pa-» 
r a gastos de la c a m p a ñ * , do 10 botiqui-
nes con sus b 'Stes y arreos, 24 bastea 
de b o t i q u í n , 10'mochilas deambulan-^ 
c ía , seis maletines de C a b a l l e r i l , y 100, 
bolsas de campan* j ara el Ejérc i to do 
Ghba, a s í como los medioaraeiiCDí1 nece* 
earios para la i n s t i l a c i ó n de l<™ hospi-
tales mi l i t a i e s de H o l g u í n , l i yamo. 
Manzan i l l o y V i c t o r i a de las Tunas. 
T a m b i é n se dispone, de Rea' Orden, 
qne, exis t iendo mater ia l sani tar io para 
diez bats l lcnes, se proceda inmediata-
mente á la co'trtfTQí., ÍÓQ del necesario 
para dotar qnince batallones m á s y 
ocho escuadrones. 
ÜEDIEJ TIIBIVEFO. 
E l ilustrado P . G a u g o í t i , Director 
del Ooeervatorio Meteorológico del 
Rea l Colegio de B e ' é n , nos fdrvorece 
' con los siguientes telegramas: 
Habana 21 de agosto de 1895. 
m. B ; 763 6S. V . B. , cubierto 
( creable.) 
vanticg' ¿e Ctofcl, 21. 
P . G a n g o i t i . — £ U b » i . . 
7 m. B . 3&00, V . X N W . , despejado. 
8 a. 
cialmente que la F r a n c i n i era america-
na; maniobra hab i l í s ima entonces, 
cuando el é x i t o parec ía seguro. £ 1 en -
tusiasmo patr ió t i co fué extraordinaria; 
hasta las cantatrices nacidas bajo l a 
bandera norteamericana, d e c í a el ¿yú 
blico, iban á eclipsar á todas laa ¡res-
tantes del mundo. U n per iódico 
a n u n c i ó muy formalmente que ¿francis-
c a i b a á dejar plantados á loa ingleses 
la temporada siguiente, pue& h a b í a re-
suelto permanecer en A m é r i c a con ob 
jeto de cantar el* himno nacional u L a 
Bandera Es tre l lada" anta- el públ ico 
de l l u e v a Y o i k e l d de j c í i o , as iversa 
rio de la proc lamac ión do-la iadepeu-
deacia. O t r o s - p e r i ó d i c a s dieron noti-
cias igualmente absurdas. 
jPues, y la& entrevistas con ios gace-
tólleros! A l ^ n o e m p e g ó á temer la pre 
sencia de t o i a c a r a desconocida, cre-
yendo que Lo amp gaba otro cazador de 
noticias con l a inevitable entrevista. 
L a nueva tiple e s í a b a en el apogeo de 
su fama y los redactores de todos cali 
bres se acercaban á hablarle siempre 
que pocaan y conferenciaban con Jos 
emprejiarioa cuando bien les parec ía . 
Tampoco A l a n o escapaba d e s ú s ata-
ques, por m á s que brillase tan só lo coa 
luz reflejada. Y no le v a l í a negarse á 
recibir á los representantes de la pren-
ea, pues declaraban i m p á v i d o s que lo 
h a b í a n visto y hablado con él y se sa 
l í a n con la suya. 
¡ Gomo esposo de la Franc in i era obje- j de la bata de m a ü a n a y del peinaao 
i to de gran interés , y y a que su v ida la Franoin i , 
no ofreciese lances extraordinarios, faé 
necesario exornarla y hacerla todo lo 
pintoresca é interesante posible en 
a t e n c i ó n a l públ ico . E r a , pues, nato» 
ral que lo desoí i bif sen como heredero 
de una iamensa fortuna, árb i trode mo-
da, poeta, artista, jugador arruinado 
hoy y e m b o l s á n d o s e m a ñ a n a <£20,C9fy 
ganadas en las carreras, de caballos de 
D e r b y - i a b í a conquistado el corazón 
d é l a l í í a n c i n i de la manera mis ro-
m á n t i c a y dado m u e r t » á dos rirale8 
en ofcios tantos due'.os descritos-con 
gran copia de detallas. S u malrim0-
nio con la F r a n c i n i hab ía dalo ¿¡«Ala-
no t5*ia la notarie»3od públ ica 030 pe» 
dia ambicionar el m á s exigente. 
S u buen criterio, le hac ía compren' 
d,Mr eu importaiisia ante tales (;ijcl('^ 
tancias, mas n e p o r eso dejaba de le ^ 
chantos p á r r a á o s y entrevistas 8ajíaI1 ^ 
)uz en la preasa, temiendo tyie de 
hacerlo a s í )«. persiguiese» la idea 
que fuesen KÍ.'ÍS ficticios y groaros 
lo que eran en realidad. Su 1°? "¿J 
dicos de todas las gcaudes cinaio** 
que Ivisitaban hallab* extensas ^ 
cripcioiies de su esposa, de sus ye 
dos y de sus joyas, con cuenta (1<ita,efl. 
da Ae lo que comía , bebía y hacía, ^ 
de que fe levantaba hasta la nora Be 
retirarse á descansar. Por ft>rfca°* ai 
d e t e n í a n all í , si bien un correspo" 
e n c a n t ó á sus lectores con la dest ^ 
I oión minuciosa 
81. Thoma», 21. 
7 m. B . 29 90, V . EN"B., en parte cu-
bierto. 
Barbada, 21. 
7 m. B . 29 95, calma, en parte cubier-
to. 
Martinica, 21. 
7 m. B , 760.00, V . E . , cubierto. 
Ramsden. 
Telegramas recibidos de la Adminis -
tración General de Comunicaciones. 
Oienfuegos, 20. 
P . Qaogoiti.—IIabaa;t. 
19 C l . B 30 05 V . S . W . despejado. 
20 10 B . 30 07 V . N . E . MI parte cu-
íj ierto IOHO. corren del N X E . 
P . Cruz. 
P i n a r del Rio, 20. 
P . Gacpoit i .—Habana. 




P . Gangoit i .—Habana. 
9 m. B . 761.04, V . E S E . al N i í E . ve-
locidad 1, nublosidad estensa de ck. 
nimbosos del ew. mar rizada. 
3 t. B . 760.85, ET. calmoso, mucho c a -
lor; cielo en parte cubierto, p'umifor-
mes divergentes del primer cuadrante, 
ck al W . , mar llana. 
Bu:ga8. 
Booa de 8agua, 20. 
P. Gaogoi t i .—Habana. 
10 ro. B . 763.2, c Ima, partes de cié 
lo cubierto 0; mar llana. 
Santa Olara, 20. 
P . Gangoiti.— H-ibaua. 
9 m. B . 763.64. V . N B . , k. al W . 
3 t. B . 761.84, V . N N E . , velo cirro30 
en el segundo y t«?r(jer cuadrantes, res-
to con k y tk, 
M u x ó 
DEMOGRAFÍA DE SA NTA CLARA 
A S O 1894. 
Hemos recibiio el cuwlro demogrifi. 
coque hh publicato e! D r . Oue^ta y To-
rralbas en la c i u i a d (íe S^nta Olara. 
S e g ú i dicho coa Uo. l u n fallecido, du-
rante el añ-i de 1894, 703 iodividnop; de 
é s t o s eran blnnooM 53L. ai^stizos 05, ne-
gros 91 y at«:Aticos 16. —Las enferme-
dades que han causado más v í c t i m a s , 
aon: la tuberou'ós i s pulmonar 70. T é t a -
no infantil 65. A.trepsia y enteritis oo-
lerifjrme 52. Afectos del corazón y la 
aorta S í . Enter i t i s 47. P n e a m o n í a y 
bronquitis 35. Fiobre amarilla 33. D i 
senter ía 33. 
L n s meses de mayores d^ancionea 
han sido: julio 102 agosto 93, aeptiem 
bre 61; ¡os de menos mayo 48, enero 44, 
octubre 37. 
Los nacimientos han sido 1621, d e ó s 
tos 1,256 blancos y 365 de color. 
E n el año se han bautizado 20 n i ñ o s 
de 10 partos gemelos. 
E l D r . Oaesta ha tenido que recurrir 
para la formación de su e s tad í s t i ca , á 
los libros parroquiales, porque en los 
libros del registro no constan inscriptos 
todos los nacidos. 
NECROLOGIA. 
H a n falkcidc: 
B u Cervantes, la S r a . Da Dolores E s -
pinosa, v iuda de Alvarez; 
E a Matanzas: D . Benigno G o v í u y 
Manso; 
E n Cárdena?: la Sr i ta . E m i l i a Oal-
dach y D . J o s é S lor ty B a c h . 
E n Placetas: los j ó v e n e s D . E a m ó n 
E u i z y D . Angel Borgef ; 
E n Oienfuegos: D . F;orencio J i m é n e z 
y Alvarez; 
E n Santa Oiara: la Sr i ta . Tr in idad 
H a r n é n i e z : 
s 
CAPITANÍA G E N E R A L . 
Diaponiendo la incorporación al hospital 
de Ciego de Avila del medido don José A l -
fárache. 
Autorizando pasaporte para la Península 
al primer teniente de infantería don Fran-
cisco B irroso Aldape. 
Aprobando propuesta de oficiales para 
loa Batallones de Bomberos de Guanaba-
eoa. 
Trasladando Real orden que concede re-
tiro al primer teniente don Emilio Luque. 
Comunicando las recompensas concedidas 
por las acciones de Iguanábana , Filipinas 
y Mayarí . 
Autorizando pasaporte para la Pen ínsu la 
al capi tán de infantería don Manuel Ruiz 
Aldame. 
Destinando al batal lón de Baleares al ca-
pi tán don Domingo Arralz. 
Concediendo la vuelta al servicio activo á 
varios sargentos licenciados, 
Cursando instancia del capi tán don E m i -
lio Barande que pide la placa de San Her-
menegildo. 
Comunicando recompensas por las opera-
cioces de Mayarí y Seboruco. 
GUARDIA C I V I L . 
Se dispone la incorporación á la Co-
mandancia de Sagua del cabo Mat ías Gui 
jarro. 
Se ordena la baja en la Habana y alta 
en Puerto Príncipe del guardia Angel Ba 
rreal. 
Se ordena pase como agregado á la Co -
mandaneia de !a Habana el caba Celedonio 
Paga Martínez. 
Se dispone sea dado de alta en cabal ler ía 
el guardia de la segunda compañía de la 
Habana Eduardo García. 
Qaeda anotado en el cuaderno de trasla-
ciones el guardia de la Comandancia de la 
Habana Juan Sánchez. 
Idem el idem de Santa Clara Juan Ro-
dríguez 
Idem eliminado del id . el guardia de lado 
Vuelta Abajo B mifacio García. 
Participando ha sido ascendida á sar-
gento el cabo Miguel Sellós y se ordena su 
alta como ta l . 
Participando ascenso en la escala general 
del cuerpo del sarganto personal Sabaat lán 
Core l i . 
Se destina á la Brigada disdpliaarla al 
guardia de la Comandancia de Cuba J o s é 
Vldaurre. 
Idem al idem de la misma Sebast ián 
Varg> s 
Se dispone el alta en el escuadrón de Cu-
ba para cuando haya vacante del guardia 
Eustaquio Ustarrlz. 
Se concede licencia absolta al guardia 
Juan Sacris tán Burgos. 
Se ordena el alta en la Comandancia de la 
Habana del corneta Luis HinojDsa. 
Idem la baja en Matanzas y alta en Cuba 
del guardi* Vicente López. 
Se ordena sea examinado el guardia To-
más Jover que solicita ingreso en la Acade-
mia preparatoria. 
Se desestima instancia del sargento don 
Manuel Mart ín que solicitaba empleo de se • 
gundo teniente. 
VOLUNTARIOS. 
Cursando instancia del capi tán don A n -
gel Menóndez Menéndez y primer teniente 
don Santiago Casas González que solicitan 
la baja por enfermo. 
Aprobando nombramientos de sargentos 
en favor de los indinduos siguientes: don 
Manuel Sánchez Fernández , D . Vicente 
Doval Zorrilla, D. Manuel Socorro Monzón, 
D . Es téban González Gi l , D. Eduardo M o -
lina Montaner, D. Juan Pozo Zilamoa, D . 
Manuel Benítez Braulio, D. Benigno Galle-
go Solano, D. Ricardo Mart ínez Mart ínez, 
D. Gabino Chaviano Chavlano, D . Mauricio 
Prieto Herrera, D. Juan M w t í n Vergara. 
Concediendo pase de cuerpo á D . Manuel 
Muñlz Snárez, D. Isidro Foyos, D. Benito 
González Fernández , D. Jesús González, D . 
Cesáreo González y D Adolío Caplevila. 
en el tratado firmado en Simonoecki el 
8 de mayo ú l t imo. 
Plata del c u ñ o español : —Se cotizaba 
á las once del día: Of á 10 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
B« pagaban á 8 5 80 y por cantidades 
á $5 82 
CRONICA GENERAL 
E n los d ía s 8 al 15 del actual, S) han 
recibido en e.-t* plaza 13 716 tercios de 
tabaco en rama. 
A y e r , martes, tomó poses ión de la ce 
laduría del barrio del Cristo, el s e ñ o r 
D . Santiago Orejudo, antiguo empleado 
de p ) lk ía . 
S e g n ú n nes escriben de Nueva Y o r k , 
el distinguido y notable cirujano doc-
tor Franc i sco Loredo ha llevado á cabo 
una magní f i ca o p e r a c i ó n g i n e c o l ó g i c a 
en la personado la respetable S r a . Da 
Rosa Izquierdo, digna esposa del s e ñ o r 
Torsyth , c ó m u ! gant-ral de Venezuela. 
L a operac ión , como era de esperar-
se, y como todas las realizadas por el 
citado joven cirujano, fué seguida del 
é x i t o m á s completo. 
Nosotros desde aqu í felicitamos a l 
D r . Loredo por su nuevo triunfo y nos 
congratulamos de ver que un hijo de 
C u b a bri'la en un p a í s extranjero, 
dando as í prestigio A la Univers idad 
que le d ió el t í tu lo . No ha mucho tiempo 
le ímos en los per iód icos neOyorkinos 
la descr ipc ión de una e s p l é n d i d a re-
c e p c i ó n dada en honor del D r . Loredo, 
por una de las primeras notabilida-
dee m é d i c a s de aquella ciudad. 
E l D r . Loredo, s e g ú n nuestras noti 
c ías , r e g r e s a r á á esta I s l a dentro de 
breves d í a s á continuar aqu í sus bri-
llantes trabajos profesionales. 
Desde hace algunos d í a s se encuen-
tra enfermo nuestro buen amigo y com-
p a ñ e i o e n l a prensa S r . Hiraldez de 
Acosta; obligado á guardar cama por 
pertinaz dolencia, que felizmente no a-
fecta gravedad. 
Por esta c a ú s a l a pub l i cac ión del nú-
mero de E l Economista, correspondien-
te al dia de hoy sufrirá a l g ú n retardo. 
Deseamos el pronto y completo res-
tablecimiento de nuestro amigo. 
Desde TJladivostok dice un corres 
ponsal al periódico TUBoNovoie Uremya 
que el J a p ó n e s t á colocando su e jérc i to 
y su armada en pie de guerra. 
Y a han llegado á las aguas japone-
sas dos nuevos cruceros comprados al 
P e i ú y en breve s a l d r á n de las costas 
del imperio del Sol naciente, las tripu-
laciones de tres grandes acorazados de 
12,000 toneladas que acaban de ser cons-
truidos en Inglaterra por cuenta del J a -
pón . 
A pesar de que el có lera causa gran-
des extragos en el imperio insular del 
Extremo Oriente, sus habitantes se ma-
nifiestan muy belicosos y resueltos á 
mantener su preponderancia en Corea. 
Y a han sido voladas las fortifleacio 




. DR.SIMPSON SE 
L VERÁ VD CURADO. 
Durante el cuarto trimestre del a ñ o 
eoooómico de 1801 95 ae han explotado 
en Vizcaya y » l i l i aiil'as de hierro, ru 
bio, carbonato, campanil, zinc, piri ta y 
residuos de hierro, de las que se han 
ex tra ído en i ú teros redondos 1.200 000 
tonelad-i"*, v ei producto de ette mine-
ral en boca mina se calcula en nuoe 
4 300.000 pesetas, variando el precio de 
Crónica de Policía. 
INTOXICACION 
A laa nueve de ia noche de ayer, martes, 
fué presentada en la celaduría de Tacón 
doña Luiea Rodríguez, natural de Pinar del 
Rio, de 19 años de edad, vecina de la casa 
número 4 de la calle de San José, á la que 
se aeiatió en la Casa de Socorros por pre-
sentar ligeros eiatimas de intoxicación por 
ingestión del fósforo, siendo el pronóstico 
reservado. La paciente manifestó que con 
la tonelada deMe 1 70 pesetas h a . t a ¡ o h Í ^ . d* íluita.r8efAI? vida hsihi* toma(io 
! una disolacion de fósforos, y qua se reser-
vaba los motivos que la indujeron á tomar 
30. 
L a s minas más explotadas han sido: 
"Amistooa", d^l señor M a r t í n e z RiVáH, 
de la qub se h a i e x t r a í d o 159,515 ton« 
ladas que, ai lip > <1+* 4 pesetas en boca-
mina, represeucan 538 051 29 pesetas, 
* Oroonera'', de l<»8 8res. Ib^i ra herma 
nos, que rxp'otala compañía Oroonera, 
de l a q u ^ i * h m exemido l i o 157 tone 
ladas, que rapresenun 452 C28 peseras; 
• 'UuiOiA del señor Mart ínez de las R i -
vas, 53 171 toneladas, que valen 212 mil 
686 80 peseta?; uConchís,^ de los s e ñ o -
res I b a r r a hermanos y O0, exp'o^ada 
por la C o m p a ñ í a Ofoonera, 50 632 to-
neladas, que valen 202.528 pesetas, y 
la de "San Pedro", de I» Sociedad San-
ta A n a de Bolueta, 53 398 toneladas, 
que valen 174.177 25 pesetas en boca-
mina. 
L a s minas de zinc explotadas son i 
cuatro: "Santa Lucía"¿ " S m J i a u " , 
'•Aguatina" y "Esperanza'' , de las que 
se han e x t r a í d o 152 toneladas. 
CORREO NACIONAL. 
Del Io de agotto. 
Le reforma que el Sr. Boaoh ha introdu 
cldo en el Consejo de lost rucción públ ica 
merece á E l Imparcial el siguiente liaonje-
ro juicio: 
' Que el ministro de Fomento piensa con 
resuelta y firme voluntad en la reforma de 
la enseñanza, es uu hecho revelado por su 
decreto de reorganización del C 'nspjo de 
Instrucción pública. 
Rémora de toda innovación, escollo de 
toda mejora, archivo de la rutina, desespe-
ración de la juventud más culta, que siente 
la vocación de la enseñanza, asilo de me-
díanlas astutas, fábrica de compadrazgos, 
manantial de favoiitiemo, red en que han 
quedado prefos los propósitos más excelen-
tes de los minie tros mejor dispuestos, ©1 
Consejo citado venía á ser una de esas ins-
tituciones que se petrifican, y, por lo mis-
mo, resisten todos los cambios y prevalecen 
sobre todas las circuostancias. 
Tomaban y dejaban le cartera da Fomen 
to ministros de ideas opuestas, do tendeo 
cias encontradas, de temperamentos d i i t i n -
tal lesolución. 
IIUKTO DE ROPAS 
Don Jofé Cisneroa Rosendo, natural de 
Galicia, de 46 años de edad, casado, sastre 
y vecino de la casa número 45 de la calle 
de Aguiar, se presentó al celador dol barrio 
del Santo Angel, manifestándole que ha-
biendo dejado la puerta de su habi tac ión 
entornada, y aprovechando el momento de 
estar durmiendo, le habían hurtado varias 
prendas de ropa, cartas de familia y el Ua-
vía de la puerta principal de la cas», igno-
rando quién sea el autor. 
AI VIOI V BE INCENDIO 
Como á las ocho menos cuarto de la no-
che de ayer, martes, se sintió el toque de 
incendio en la agrupación número 2—5, co-
rrespondiente al barrio de Santa Teresa. 
Motivó la alarma el haberse prendí l o una 
pequeña cantidad de paja, que estaba en el 
zaguán de la casa número 67 de la calle de 
Bernaza. Las bombas de incendio no t u -
vieron necesidad de funcinar. 
FCÉ UN DR^AKIO 
Como ampliación al parte de fecha 10 
del corriente, dado por el Celador del ba-
rrio del Príncipe, el inspector del 4? Dis-
tr i to dice que practicando diligencias con 
dicho celador en averiguación de haber si-
do lefeionadas Da Emilia Fe rnández y la 
parda Laura Valdés, resulta que, según 
voz pública, así como el dicho de D* Ange-
la P lá y de un joven vecino de una estan-
cia, que !o presenciaron, las referidas mu-
jeres fueron en un coche desde el barrio da 
Villanueva, el cual dejaron en la calzada 
de Zapata, y por ésta y la de San Antonio 
Chiquito, se dirigieron á las faldas del cas-
tillo del Príncipe y a l ' i se infirieron las le-
siones que presentaban. L a cuestión ó de-
safío fué por celos. 
DISPAROS DE •RMA DE FUEGO 
Próxim') á las calles de Fernandinay 
Omoa, en el barrio de Atarós, m a ntieron 
j dos deto aciones de arma de fuego, por lo 
j que acudiendo el celador del barrio vió 
j gran aglomeración de gente correr por la 
primera de dichas calles en dirección á la 
I de San Ramón, deteniendo frente á la casa 
! número 77 de la calle de Feroandina á don 
José Fernández Rubiera, de 24 años do 
| edad, natural de Asturias, carretonero y 
i vecioo del número 72 do ía m;em v calle, en 
¡ moment s que tenía un revólver e i la ma-
i no. Manifestó que dicha arma se la había tos, de variadas ¿ficiones, y el Consejo per 
manecía. Mientras más disposiciones se ! qUita(j0 po'rfaerZY á j ) . Andrés r7an"e3 Car" 
dictaban, mayor era el arsenal de que el l mona, de su mismo domicilio, y que le aca-
mismo disponía para conservar en predonu »ijaba hacer dos disparos, huyendo tan 
nlo en todos los asuntos del ramo. Esa j pronto como le quitó el arma. El agresor 
confianza y eeguiiiad en su persistencia fQé detenido, reconoció el revólver como su-
bastábanle y sobrábanle para sobreponerse | y0 y con ei qae j j ^ o I08 di-paros al F e r n á n • 
á la autoridad ministerial. Ganar tiempo ' dez. La causa fué una cuestión u'i<> ambos 
era todo su objeto y arte, cuando el conse- ¡ tnviftron 
jero de la Corona encargado del deputa 
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mentó llevaba á él ideas ó comprotni?os 
propios y quería realizarlos." 
San Sebastián 31 (8 ncc/¿e.)—Ha sido este 
año mayor que en loa anteriores el i úmero 
de veraneantes que han marchado al san 
tuarlo de Lojola para asistir á las fiestas 
del fundador de la Compañía de Jesús . 
A ta l punto ha llegado la afluencia de 
fieles, que muchos no han encontrado alo 
jamieuto en Azpaitia ni en los pueblos pró 
xlmos, viéndose obligados á pasar la noche 
al raso. 
La ceremonia religiosa en honor del San-
to se celebró en el Monasterio con todo el 
esplendor propio de la Iglesia Católica y de 
la piedad de los vascos. 
—En los centros oficiales cont ibúan guar-
dando gran reserva en el nombramiento de 
intendente de Hacienda de Cuba, firmado 
ya por la reina. 
Nadie comprende á que puedo obedecer 
tanto misterio. 
Los candidatos para esta plaza eran tret: 
el suegro del ministro de Ultramar; el señor 
Casáis, amigo del señor Romero Robledo, y 
el señor Cabezas (D. Miguel), actual subin-
tendente. 
También se ha hablado de otro candidato, 
patrocinado por uno de los individaos más 
itfluyentes del gobierno. 
tuvieron 
HURTO DE ESCOBAS 
Don Enrique Rodríguez F e r n á i d e z , de-
pendiente y vecino de la casa nú aero 9 de 
la calle de Cuarteles se preseutó al celador 
del segundo barrio de S i n Lázaro queján-
dose de que. en la calzada da la Infanta, 
echó de menos una docena de escobas del 
carro que conducía, ignorando el mudo co-
mo se le habían sus t ra ído. 
POR DOS PESOS PLATA 
Por creer D. Adolfo Vil leta Alvarez que 
I D . Pi. tríelo Medina le había hurtado dos 
| pesos plata, fué éste detenido, ocupándole 
! dicha cantidad. 
CIRCULADOS 
Por los celadores de los barrios de Colón, 
Monserrate, Pilar y Puentes Grandes, fue-
ron detenidos, respectivamente, D . José 
Durán González, conductor del coche de 
plaza número 17; D . José Valdóa Torres (a) 
Pepe él Guadañero; morena Nicolasa He-
rrera, conocida por Vitalia, y D . Antonio 
Contreras, y D . José López Fe rnández . 
HERIDA MENOS GRAVE Y DETECCION 
En la casa de socorros de la cuarta de-
marcación fué asistido don José Godoy y 
> To'edo, vecino de la casa número 85 de la 
' calle de Estévez, de una herida pérforo 
cortante, de pronóstico menos grave, cuya 
De ser cierto lo que anoche se decía, el i herida, segú i manifestó, le fué inferida por 
agraciado con el nombramiento es el señor ^ den Ramón Rodríguez, que para en la cal-
Cabezas. . . . n „ , ¡ zada del Monte, r ú m e r o 384, y que el hecho 
El tuegro del señor Castellano ha conee- lo había presenciado don Santos Valdés, 
guido la plaza de intendente de Hacienda que vive en la calle de la Estrellad E l 
de Puerto Rico. 
—En el tron del Norte salió ayer tarde 
para Gijón el embajador de eu majestad en 
Viena eeñor marqués de Hoyos. 
—Los periódicos franceses, al dar cuenta 
de haber sido concedido el collar de Car- ' 
los I I I al Sr. León y Castillo, manifies-
tan que no ha cansado ex t rañeza en Par í s 
la circunstancia de que un ministerio com-
puesto de adversarios políticos del ex emba-
jador de España haya favorecido á éste 
con tan gran distinción, porque el señor 
León y Castillo ha prestado un gran serví 
au-
tor de la herida fué detenido por el celador 
del barrio del Pilar. 
DETENCION DE UN CORREDOR 
Por estar acusado del delito de harto de 
$28 en plata á D . Amador Quintana, fué 
detenido por el celador del barrio de la 
Ceiba, y remitido al Juzgado de J e sús M a -
ría, D . Agapito Batalón Marino, corredor 
y vecino de Monte número 83. 
ROBO DE CABALLOS 
D . Ramón Vilariño y Sánchez, encarga, 
do del tren de .'coches situado en la calle 
ció á España en una reciente negociación de ADimas, número 1G8, propiedad de don 
diplomática. j o e é ^andoya, se presentó al celador de 
— C o m a n d a n t e general del departa- San Leopoldo, manifestando que en la ma-
mento de Cádiz ha telegrafiado al señor ñ a u a de ayer, martes, su dependiente don 
Ministro de Marina lo adelantada que mar- Alonso Fernández había llevado nueve ca-
cha la constrncción de las lanchas cañoñe- bailes al baño del Torreón de San Lázaro , 
ras que con destino á Cuba tiene concedí- y que regresó manifestándole que los caba-
da la casa Nonega y C*, en cuyos astilleros nos se los había manifeetado á la fuerza 
aseguran que serán entregadas antes de la ¡ don Antonio Torrens, vecino de Ancha del 
fecha convenida. Norta y Marina. Peco después se presentó 
— E l acto de la entrega d é l a bandera de en la celaduría el citado Fe rnández y dijo 
combate al crucero Fwcfl?/a se verificará en qne efectivamente el Torrens, un tal Fon-
la primera decena del próximo agesto. tova v otros qne no conoce lo amenazaron y 
Según nuestras noticias, á la expresada ¡ quitaron los caballos, 
ceremonia concurrirá la escuadra española 
que fué á Kiel y navega ahora con rumbo á 
Ferrol, y desde este punto, en unión del 
crucero Viecoya, i rá á San Sebast ián . 
L a ceremonia do la entrega la efectuará 
la Reina Regente, y á ella concurr i rá una 
representación de la Diputación Provincial 
de Vizcaya, que acaso vaya á bordo del 
crucero del mismo nombre, para lo que es-
te buque l legará al Abra de Bilbao con ob-
jeto de recogerla, juntamente con la ban-
dera. 
Con motivo de este acto ce uni rán en la 
bahía de la Concha los cruceros Ivjanta 
María Teresa y Vizcaya, consti nidos en los 
astilleros del Nervión. 
También se pre tendía que fuese el cruce • , 
ro Oquendo, pero no sorá posible, pues e l ' 
expresado buque no podrá salir de Bilbao 
hasta pasado el 25 de agosto 
C E R T I F I C O : Qua he recibido de D . 
Manuel G u t i é r r e z la suma do siete mil 
quinientos pesos par dos diez y seis 
avos del billete n ú m e r o GG850 de la L o -
t e i í a de la Banef íceuc ia Publ i ca de 
M é x i c o , correspondiente al sorteo que 
se verifi JÓ el d í a 25 de julio del a ñ o 
actual, en que fué agraciado con el 
premio mayor de $60,000 el entero. 
H a b a n a agosto 10 de 1895.—Pedro 
Briba. 
C i m P alt 61-30 41 22 
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Los paga en el acto Manuel Outiérres, 
aaliano 126. 
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Salmonte — HABANA. 
Madrid 20 de ipto de 1895. 
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60RTE0 NÜM. 1,516. 
1 3 3 1 5 
PiemNo en pesos, 
Vendida ei t .TO es U Admlnlatracióa de Loterfaa j 
Casa de Cambia 
LÁ COLUMNATA. 
Cl.tí? 4»-17 44-18 
Brillantes, 
ESMERALDAS, R U B I E S , per-
las, zafiros, montados en joyas 
de garantía, se detallan, y en 
partidas á precios da l iqu ida-
ción. 
T o m á s X ^ a n c h a 
i p r , freiíe ai B w Esjañol 
9472 UVHO Ae 
OPINION AUTORIZiDÁ. 
El AGUA PLORASRüNNEN, qae ae vende en 
las boticas, drogaenaa y restauranta, asada en U co-
mida en todas lia formas de dispepeiv t f-ne na valar 
terapéutico ine;-t:Ejable. Sos resultad>« en loa enfár-
mos en quienes la be ensayado, b*n sido admirables. 
Dr. J . A. Trémols. 
8741 
MAKRIQDE 71. 
s 26 23 inl 
8E ALQUILAN LOS ALTOS 
de Habana 73: informarán en los bpj JS estableci-
miento El Anóa á todas horas. 
9878 d2-21 a2-21 
Q A K G A 
PAra un tallar mesánico 6 cerrajdríi sa Teniea 
herramientas miy útiles y piezas naívia de m\qai-
naria, 1 cocina amerieana, 1 máquina chica de vapor 
1 cilindro de virar o'anchas y mu obj jtoa más ani-
logos, café Sol de París, del y Aguacite. 
9647 d6 !5 B6 -15 
$ 4 0 0 - 3 ? - * 100 mensnal. 
Se tomín daado en garantía los a'qnileres de una 
casa en O'Reillr. Dragonéa 78. 9794 4 17 
E DESEA COLOCAR ÜN m^TlíiMUlNlo 
peninsular aclimátalos en el país, de cocineros, 
separados, saben cocinar á la criolla v á la española, 
bien en casa particular coma en estableeitnienta: 
tienen quien responda por ellos. Infuímarán Com-
poatela 119. 9729 i 4 17 
V I N O r c P A F & T I M 
DE GANDUL. 
E l mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS 
TRALGIAS, GASTRITIS, INAPETENCIA, 
DIGESTIONES, DIFÍCILES, ERUPTOS, 
ACIDOS, etc. 
Este vino ha sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
qne ha concurrido. 
DE VENTA EN TODAS LáS BOTICAS. 
C 1334 alt 10a-2 Ae 
d 
M I DE LA liTERATURA 
E l pobre no aguarda á irse 
P a r a d e c i r q a e e s t á ausente; 
Que en ninguna parte e s t á 
E l que diaero no tiene. 
Quien no tiene y a , se fué; 
Quien no da , se desparece; 
Invis ible es quien no gasto, 
Pnes ninguna puede verle. 
F . D E QüEVBDO. 
EN EL PAIS DE LOS MONOS. 
11. 
Desaparecidos los primeros recelos, 
no t a r d ó Mac Owen en aclimatarse y 
en con formarse filosóficamente con a 
quel nuevo g é n e r o de vida que le de 
paraba la Providencia. " V i v i r entre 
micos ó v iv ir entre hombres, viene 
ser lo mismo," dijo para sus adentros 
y resignado á eu suerte a p r o v e c h ó s e d é 
los acontecimientos para tntregarse á 
u n estudio tan detenido como intere 
san te de aquella sociedad en cuyo seno 
encontrara generosa hospitalidad. 
Desde luego e c h ó de ver el e s cocés 
que los orangutaness v i v í a n en buena 
paz y armonía . L a s disputas eran muy 
raras entre ellos, y si alguna sobreven ía 
de tarde en tarde por la p o s e s i ó n de 
a l g ú n fruto ó por otra causa de orden 
m á s í n t i m o , era al punto apaciguada 
por el jefe de la tribu, á cuya autori 
dad se s o m e t í a n sin e x c e p c i ó n los de 
m á s individuos. 
Reinaba entre todos estos un espír i 
t u de verdadera solidaridad que se ha 
c í a patente en cuanto se t ras luc ía al 
g ú n peligro, fuese particular, fuese co 
lectivo. L o s orangutaness contaban con 
dos enemigos fuertes en l a existencia 
ailvestre que llevaban: los tigres y las 
serpientes; é s t a s m á s temibles que a 
quellos por razón de la suma facilidad 
con que p o d í a n encaramarse á los ár 
boles, deslizarse bajo las ramas sin ser 
vistas y acometer á tra ic ión á la presa 
dormida. 
• Pero Mac Owen n o t ó quo las ser 
pientes eran raras y que esa rareza de 
b í a s e principalmente a l a fán inoansa 
ble con que los inteligentes y previso 
res cuadrumanos procuraban destruir 
todos los nidos. A v e c e s , empero, apare 
c í a a l g ú n reptil , y era de admirar en 
tonces la celeridad con que se le daba 
caza» U n a especie de silbido estridente, 
prolongado, que modulaba el primer 
o r a n g u t á n que h a b í a vislumbrado al 
c o m ú n enemigo, p o n í a inmediatamente 
sobre aviso á los d e m á s : a l cabo de al-
gunos segundos, la serpiente, acosada 
por docenas de monos, ca ía destrozada, 
siendo r a r a l a vez que c o n s e g u í a po-
nerse á salvo. 
M a c Owen o b s e r v ó que para esa ta-
rea se s e r v í a n sus aunaos de nudosas y 
s ó l i d a s ramas que desgajaban de los 
á r b o l e s y de las que se s e r v í a n con mu 
Cha destreza. 
U n d í a tuvo ocas ión de contemplar 
6l e s c o c é s un horrible combate librado 
entre orangutanes y un boa cons-
trictor que se h a b í a lanzado sobre una 
hembra desprevenida. E s t a q u e d ó es-
trujada entre los formidables anillos 
del monstruo, pero al grito de a g o n í a 
que despidiera, prec ip i tóronse sobre el 
agresor todos los habitantes de la tri-
bu , y á su m ú l t i p l e embestida sucum-
b i ó el ofidio tras una rabiosa resisten-
c ia que c o s t ó l a v ida á otros dos mo 
nos. 
E n aquella circunstancia fué testigo 
M a c Owen de una escena tipias: de los 
extremos de dolor á que se entregaban 
los cuadrumanos en presencia de los 
inertes cuerpos de sus compafleros; era 
aquello una e x p l o s i ó n de gritos, de cla-
mores de d e s e s p e r a c i ó n lanzados con 
toda la fuerza de los pulmones y acom-
p a ñ a d o s de gestos v i o l e n t í s i m o s , de 
arrebatos llenos de vehemencia. 
Guando, en vez de una serpiente, a-
p a r e c í a por las interioridades de l a 
se lva a l g ú n tigre, la escena no era me-
nos singular. E n un abrir y cerrar de 
ojos e n c a r a m á b a n s e los orangutanes á 
las ramas de los árboles , y desde allí , en 
medio de un v o c e r í o infernal, atrona-
dor, parec ían dirigir á su poderoso e-
nemigo toda suerte de imprecaciones 
y de ultrajes, d i s p a r á n d o l e a l propio 
tiempo los proyectiles que t e n í a n á 
mano. 
L o s que h a b í a n tenido tiempo de pro-
veerse de piedras, las lanzaban contra 
el intruso, y una vez v i ó Mac Owen á 
n n tigre malamente herido en la cabe-
z a de un enorme pedazo de roca que 
u n gigantesco mono le h a b í a dispara-
do con certero pulso desdo lo alto de 
n n árbol . 
F u e r a de estas peripecias, que ocu-
rr ían con cierta frecuencia, v i v í a s e en 
el bosque con mucha traquilidad. S i 
M a c Owen hubiese comprendido el len-
guaje de los monos, su existencia ha-
br ía sido en extremo agradable; pero, 
desgraciadamente, no e n t e n d í a pala-
b r a de lo que dec ían sus h u é s p e d e s , ni 
é s t o s le e n t e n d í a n á é l . 
Y no sel tome esto á simple humora-
da . E l e s c o c é s tuvo constantemente 
o c a s i ó n de convencerse de la raciona-
l idad de aquella famosa teor ía científi-
ca que atribuye al mono un lenguaje 
"hablado"; lenguaje rudimentario, sin 
dude; compuesto de muy pocas s í labas , 
pero en el que entran a d e m á s de los 
g r i t o s expresivos de có leras , tristeza, 
alarma y a legr ía , "voceb", verdaderas 
pelabras breves, ráp idas , con que los 
orangutanes expresaban determinados 
objetos: árbol , agua, ramas, frutos 
diversos, serpientes y hasta algunas 
partes de su cuerpo. 
Y lo que corroboró principalmente al 
e s c o c é s en esa creencia fué en primer 
lugar la serie de conversaciones 
que pudo escuchar, aunque sin com-
prender! i s , á que se entregaban los mi-
cos. Eeunidos é s t o s en grupos, en co-
rros, p a r e c í a n deliberar, platicar entre 
ellos, modulando distintos sonidos, 
siendo lo m á s caracter í s t i co que con 
frecuencia, mientras uno de los plati-
cantes charlaba por lo alto, sus com-
p a ñ e r o s p a r e c í a n escuchar con mayor 
ó menor a t e n c i ó n . 
E n segundo lugar o b s e r v ó Mac Owen 
á pocoslos d í a s de encontrarse en la tri-
bu, que las palabras que e m p e z ó á diri-
gir en idioma i n g l é s á sus oyentes, cau-
saban á é s t o s una i m p r e s i ó n de pro-
funda e x t r a ñ e z a , de extremada admi-
r a c i ó n , que poco d e s p u é s , á la vuelta 
de algunos diss m á s se d i s i p ó por com-
pleto. E l viajero habia acostumbrado 
á l lamar Mydear a l o r a n g u t á n jefe, y 
cada vez que pronunciaba estas pala-
bras en al ta voz v e í a acudir presuroso, 
so l í c i to á s u gran amigo. 
E s a existencia se p r o l o n g ó durante 
meses. Pero una m a ñ a n a se rompió 
bruscamente aquella paz octaviana de 
que se disfrutaba en el bosque. Sona-
ron muchos dispares, o y é r o n s e voces 
de hombre y ladridos de perros, y la 
tr ibu cuadrumana, p o s e í d a de indeci-
ble espanto, a b a n d o n ó r á p i d a m e n t e el 
p lác ido refugio en donde moraba. Mac 
Owen f u é el ú n i c o que no se m o v i ó , y 
que a l e g r á n d o s e de la aventura, e s p e r ó 
gozo á sus c o n g é n e r e s . 
A é s t o s refirió las singulares peripe-
cias que le h a b í a n sobrevenido tras su 
e x p e d i c i ó n de caza, y Magazine las re-
produc ía ú l t i m a m a n t e , garantizando su 
autenticidad y a ñ a d i e n d o que Mac 
Owen no p o d í a menos de recordar con 
verdadero enternecimiento á sus exce-
lentes y hospitalarios amigos del bos-
que. 
JUAN BUSCÓN. 
La toia le Juan S. Bach. 
B a c h fué inhumado el 31 de julio de 
1750 en el cementerio, de San J u a n , de-
molido y transformado en plaza públ i -
ca el presente siglo. 
L a tumba del gran mús i co hab ía de-
saparecido, pues, sin dejar ni el m á s 
leve vestigio del lugar en que se ha-
llaba. 
L a t rad ic ión popular d e c í a , no obs-
tante, que B a c h h a b í a sido enterrado á 
seis pasos de l a puerta lateral Sur 
de la Oapil la. Y se s a b í a á m á s que 
sus restos fueron encerrados en un 
a t a ú d de roble, cosa bastante rara el 
pasado siglo. 
Oon solo el auxilio de estas noticias, 
se p r e t e n d í a encontrar su tumba, y y a 
se d i s p o n í a n los primeros trabajos, 
cuando hace unos meses, derribada 
la referida Oapilla, y en los momen-
tos en que se abr ían los oimientos de 
otras nuevas obras, se d e s c u b r i ó un 
a t a ú d de roble conloe huesos de nn an-
ciano. 
Desde luego se comprende que esto 
por s í solo no c o n s t i t u í a una prueba, ni 
mucho menos; y que se necesitaba algo 
m á s que acreditara que aquellos des • 
pojos eran los del ilustre maestro de 
Eisenacb; y a l fin esto se ha logrado y 
v a á verse c ó m o . 
E x i s t e n en Leipz ig dos retratos au • 
t é n t i c o s de B*ob; uno en la escuela de 
Santo Tomás , en la que h a b í a sido pro-
fesor de mús ica , y el otro en la mora 
da del D r . Abraham, uno de sus gran-
des amigos y jefe de la casa de Petera. 
Diehos retratos dejan ver, entre otras 
particularidades carac ter í s t i cas de su 
fisonomía, la m a n d í b u l a inferior algo 
m á s saliente que la superior. Y como 
que esta particularidad se hallaba muy 
marcada en el c ráneo exhumado, M . 
H i s , profesor de a n a t o m í a en la Univer-
dad, y el estatuario M . Seffner, d e s p u é s 
de numerosas consultas y observacio-
nes c ient í f icas , han hecho un modelo cu-
ya semejanza con los dos retratos men-
cionados es perfecta. 
H a y , pues, poderosas razones p a r a 
creer que los restos exhumados, son 
los del sabio maestro é insigne compo-
sitor J u a n S e b a s t i á n B a c h , con cuyo 
motivo van á ser trasladados muy en 
breve con inusitada pompa á una bó-
veda de la nueva iglesia de San J u a n . 
SERAPÍN RAMÍREZ. 
X I X . Por otra parte el Reverendo Mac 
Donnell jugó en uno de loa mas recientes 
torneos 'de Londres con el pseudónimo de 
Hi-BíB;'e l Dr. Tarraach adoptó otro pseu 
dónimo (teniendo en consideración laa mis 
maa reflexiones aducidas por Winawer, en 
el último torneo de Leipzig, y Mr. Owen se 
batió en watch muy renombrado con Pa 
blo Morphy, adoptando el sobrenombre de 
Alter. 
Pero el Comité ea inglés, y está fundo 
nando en Londres; Mac-Donnell es inglés 
también, Owen era inglés, y Winawer es po 
laco. Dícese que la mejor justicia es la 
que comienza por la casa propia, aplican 
do para nosotros la parte ancha del embu 
do y dejando para los demás el lado estre-
cho. Y en cuanto al Dr. Tarrasch, Cam 
peón denodado del poderoso Imperio Ale 
mán ¿cómo prohibirle que jugase á su gus 
t o c ó n pseudónimo. . . . ? Respecto del an 
ciano Winawer el negocio cambiaba de as 
pecto: se halla poco menos que ciego; es po 
laco de origen, y la Polonia pesa poco en el 
mapa político y financiero de Europa. 
The Cliess Monthhj no ha podido averi 
guar los motivos que se tuvieron presentes 
para la eliminación de Schallopp, y consig 
na la opinión de que mejor hubiera proco 
dido el Comité, admitiendo á esos dos pro 
fesores indicados, por ejemplo en lugar de 
Pollock y Vergani. Sin duda el Comité 
(añade la acreditada revista londonense) 
lo que quiso fué que en el torneo estuviera 
representado el mayor número de países 
Y como se sabe bien, Polonia hace mochos 
años que dejó de ser nación Independiente 
Simón Winawer es nativo do Warsavr en 
la parte de Polonia que foó anexada á Prn-
sia. E n 1867 era perfectamente desconocí 
do, cuando se presentó en París en el histó 
rico cafó de la Regencia, con el objeto de 
tomar parte en el Concurso abierto para el 
Premio del Emperador; aquel concurso en 
donde fué dignamente defendido el aje 
drez español, por el Mbil maestro y com 
piído caballero D. ;Cel60 Golmayo. 
Entonces tuvo lugar entre Rosenthal. 
Campeón francés, y Winawer, el diálogo si-
guiente. 
Rosenthal.—iEs Vd. un jugador de aje 
drez? 
A J E D R E Z 
Colunna dirigida por A. C. Vázquez. 
EL GRAlíDIOSO TORNEO UNIVERSAL 
DE HASTINGS. 
L O S E X C L U I D O S . 
A R T I C U L O V . 
Los periódicos de Europa últimamente 
recibidos en la Habana, que alcanzan ya á 
los primeros días del corriente mes, cuando 
Iba á principiar el torneo, nos dan algunas 
nuevas noticias, que suponemos interesarán 
á los numerosos ajedrecistas de esta isla que 
están suscriptos al DIARIO DE LA MARINA. 
Se repite qae fueron 38 loa maestros que 
solicitaron tomar parte en la contienda, y 
que de ellos únicamente quedaron admiti-
dos 22 por el respectivo Comité, á causa de 
que se quería evitar que los juegos so pro-
longasen demasiado, pues por el contrarío 
era cosa enteramente resuelta que el tor-
neo solo había de durar las semanas 2', 3^ y 
4R del actual mes de Agosto, ó sea del 7 al 
31. 
Entre los 16 profesores excluidos figuran 
nada menos que los famosos Winawer (el 
mas vigoroso y sabio de los ajedrecistas po-
lacos) y Schallopp, Insigne jugador y trata-
dista alemán. 
¿Por que fué rechazado Winawer? Mr. 
Hoffer asegura en The Ghess Monthhj de 
Londres que consistió en que dicho campeón 
se presentó con un pseudónimo, pretextan-
do que entre el vulgo pudiera perjudicarle 
para el éxito de su profesión, que se supiese ' 
que muy á menudo se estaba ocupando de ' 
negocios relacionados con el j uego del aje-
drez. A la verdad, el motivo alegado por 
el Comité no era bastante convincente, tra-
tándose de prescindir de uno de lo« mas 
fuertes y distinguidos adalides da nuestro 
noble arte en la segunda mitad del siglo 
— Winaioer.—^ot qué no? 
—jRosewí/taí.—¿Se considera usted como 
un jugador do primera clase? 
— Winawer.—Sé que juego al ajedrez 
—Rosenthal.—¿Ha oído usted mencionrel 
nombre de Morphy? 
— TTmaífer.—¿Morphy? ¿Morphy?. . 
¡Ah, sí! Me parece que también figura en 
tre los ajedrecistas. 
Rosenthal invitó á Wlnawor á ponerse de-
lante de él en el tablero. Se desprendió del 
caballo de la dama, y comenzó á mover las 
piezas. Winawer se cassó de ganar. A 
poco obtuvo el segundo premio en el torneo 
del Emperador, y habría cenquistado el pri-
mero, sí por una casualidad no hubiese per-
dido un juego con el más débil de sus com-
petidores, el señor Rosseau, quien era por 
aquella época en Paría, lo qae ahora signi-
fica en Haatings el italiano Vergani: un fer-
voroso amateur, y nada más. 
Más tarde Winawer alcanzó el primer 
premio, ex-aequo con Zukertort, en el Con-
greso de París de 1878, se dividió con Stol-
nitz el primer premio del Tómeo universal 
de maestros, celebrado en Víena en 1882, y 
en el de Narenberg, (1883) se colocó en el 
primer lugar, ganando partidas tan brillan 
tes como correctas, originales y profundas-. 
Emilio Schallopp nació el l?'de agesto da 
1843 en Friesack, y se educó en el Joa-
chimsthal Gymnasium de Berl-n. alcanzan-
do fama como stenógrafo. Ha sido secreta-
rio y fundador de la Asociacióa Alemana de 
ajedrez. 
E n Heresford (1885) se dividió con Mr. 
Bird, los premios 2o y 3?; y en el Congreso 
de Londres de 1886, así como en el de Man-
cheater (1890) obtuvo premio especial por la 
brillantez de sus partidas. E n Nottingham 
llegó al segundo lugar de los premiados, y 
sobre todo es célebre como críúco y comen-
tarista del ajedrez moderno. The Ches» 
Monthly le declara a superior inteüect and 
excels in aU his under taJcing&. Ue is ons 
oj the leading german ma¡>tera in theprao-
tical gante, and second to nons as a writer 
upon its theory. 
E n vista de todo esto ¿puede tener discul-
pa, en consecuencia, el acto del Comité do 
Hastiogs, menospreciando á Winawer y des-
atendiendo á Schallopp? 
L a misma revista á qae nos estamos reñ 
riendo, añade quo los profesores austriaoos 
Englisch y Max Weiss, cuya ausencia del 
actual torneo habíamos censurado y extra-
ñado, no solicitaron intervenir en él; que 
Makovetz, el inspirado y elegante húngaro, 
no logró obtener liconcia para separarse de 
su empleo en Budapest y concurrir al ac-
tual congreso británico, y que Maczuefci, el 
maravilloso profesor italiano que juega diez 
y más partidas sin ver, simultáneamente, 
ganándolas todas casi siempre, hará una 
próxima visita á los atletas de Hastings, a-
compañado de una bella discípula suya 
(Miss Stella), que juega de memoria como 
él, y que hace poco, á presencia del presi-
dente de la República francesa, mandó co-
locar ocho reinas sobro el tablero, sin que 
mútuamente se tocaran en sus trayectorias; 
dictó un problema, figurando con las piezas 
las Iniciales F . F . (Félix Faure) é hizo otra 
composición imitando el número 420, que 
fué el total de votos que el expresado fun-
cionario obtuvo para su alto cargo: todo es-
to hecho, por supuesto, vuelta de espaldas 
al tablero [hlif>Jold play], 
¡Ah! como sufrirá Muczueki, (él, que ea 
una eminencia indiscutible) viendo tan mal 
representando el ajedrez de Salvioll y de 
Dubois, de I I Puttino y de Lolli, on la per-
sona de Vergani, dignísima y culta, en tér 
minos generales, pero poco grandiosa si se 
le considera única y exclusivamente como 
ajedrecista. Sería bueno que el Comité y 
los adversarios permitieran que siquiera en 
dos ó tres partidas á Vergani lo reemplaza 
ra Maczu?ki. Entonces el cordero del Pia-
monte, convertiríase en enorme y enfureci-
do león do la Numidia! 
E n lo sucesivo, y mientras podamos co 
mentar las mejores partidas del Congreso 
de Hastings, solamente tendremos la hon 
ra de dir igir estas columnas, los miércoles 
y sábados de cada semana en la edición de 
la tarde. N i nuestras muchas ocupaciones, 
n i el excoso de materiales de actualidad 
que siempre le urge publicar al DIARIO 
DS LA MARIKA,. permiten otra cosa. Les 
juegos del torneo serán más de 200, y oa el 
DIARIO solo podremos dar á luz diez ó do-
ce de los m á s notables. Ofrecemos sin em-
bargo á los ajedrecistas de Cuba que, aun 
cuando necesitemos para la empresa dos ó 
tres meses, habremos de publicar la tota 
l idad de esas partidas en un libro especial, 
por entregas, que pronto comenzaremos á 
imprimir, si no UOÍJ decidimos—como nos 
lo ruegan mucha? personas,-.4 dar prin-
cipio al tomo 2?, 6 sea á la segunda época 
de E l Pablo Morphy. Con el trascurso del 
tiempo, y cierto caudal de paciencia y de 
perseverancia, todo se logra en la vida, 
cuando es posible y legítimo el móvil que 
guia á los hombres. 
GtACSTZIiZ'.A.» 
E N A L B I S U . — Y a falta pooo. E l l o es 
que la E m p r e s a l ír ico-dramática que 
a c t ú a en dicho coliseo ha ido tirando e l 
l imón, y unas veces estrenando zarzue-
litas y, otras, tiples ligeras y dramát i -
cas, el asunto es que c a p e ó el verano 
de l a mejor manera posible, pues pasa-
do el p r ó x i m o mes de septiembre, y a 
entra la temporada de invierno, y para 
entonces reservan muchas novedades 
los s e ñ o r e s don J u a n Azoue and Com-
pany. 
Cuanto a l programa de hoy, miérco-
les, ee compone de la afortunada obr i -
ta L a Verbena de la Paloma, y de ios 
nuevos sainetea l ír icos L a s Varas de la 
Jus t i c ia y Los Invasores. Mientras se 
aproxima la "nueva era," r e s i g n é m o n o s 
con lo presente. Peor sería nada. 
L E Y E S CAPEIOHOSAS.—Si hemos de 
dar créd i to a l periódico i n g l é s titulado 
P a l l M a l l Oazette, el Estado australia-
no de Y ic tor ia tiene leyes sumamente 
caprichosas sobre el divorcio y el casa-
miento. P o r ejemplo: "un marido no 
puede divorciarse de su mujer, si é s t a 
se ha emborrachado tres veces." ¿Oa-
be imaginar abrigo m á s faoii y seguro, 
para las pecadoras endurecidas? S u -
pongamos que una mujer tenga todos 
los vicios, menss oí de la borracbe?t>> 
pues bien, con añadir le é s t e á su am-
plia co lecc ión , y a queda el marido obl?-
gado para siempre á vivir con ella. 
Con todo, no se le impone el deber 
de sufrirle pacientemente los defectoa, 
y las sevicias é injarias del marido tam 
pooo autorizan á la mujer para recia 
mar el divorcio. F o r supuesto, ios le 
gisladores de Y i c t e r i a han confeccio-
nado una pena, para cas t ig ir la bruta 
lidadj pero ¡qué pena tan e x t r a ñ a ! " A l 
marido convicto y confeso de haber 
zurrado á su esposa, se k s condena á 
"perder los derechos electorales." ¿ l ío 
se les ocurre á ustedes que estas leyes 
parecen obra de a l g ú n ingenioso humo-
ris ta , de a l g ú n M a i i T w a i n austra-
lianoT 
L A HABANA E L E G A N T E . — A la vis-
ta tenemos el n0 30 del bien impreso se 
manarlo que dirige nuestro particular 
amigo Enrique H z . Mriyares. Trae en 
la primera p á g i n a un soneto de J a d u 
í o Gut i érrez Ooll. D e s p u é s el retrato 
y l a biograf ía del famoso novelista Jor-
ge Isaacs . U n cuento de Angel E . 
Blanco, otro de Bolet Peraza. C o a lá-
mina que representa ^ L * familia del 
General Santocilde-i." Por ú ' t imo, un 
trabajo curioso Hobre la ñ io log ía , origi-
nal del B . P . Zoell, y otros amenos ar-
t í c u l o s . 
D e vuelta de su viaje á los Estados 
Unidos el Director de esa revista, de-
dicada e x c i n s i v a m e u t » á las s eñoras y 
s e ñ o r i t a s , pronto introducir^ en el re-
ferido per iódico notables reformas, asá 
en la parte literaria cerno en la ar t í s t i 
ea. L o celebramos. 
D E L V E D A D O . — L a reunión familiar 
que iba á efectuarse en los B a ñ o s de 
mar de Miguel el s á b a d o ú l t imo, fué 
suspendida por acuerdo de la Comis ión 
que las dirige. 
L a Cominión hace saber por este me-
dio que dicha s u s p e n s i ó n no perjudica 
en nada á sus numerosos invitados, 
pnes las dos ñ e s t a s o pe faltan se ofre-
c e r á n en los dias 24 i y 31 del corriente 
agosto. 
A d e m á s , deseosos los j ó v e n e s que or-
ganizan dichas ñ e s t a s de que la del sá -
bado 24 que se l l evará * cabo con la pri-
mera oiquesta de Valenzuela, resulte 
un é x i t o y una fiesta de luuimiento, baa 
acordado que las invitaciones familia 
res distribuidas hasta el d i» 17 sean 
nulas para las reuniones que faltan, 
á cuyo efecto tienen y a las nuevas can 
que han de sustituirlas. 
ESPECTACULOS. 
T E A T R O D E A L B I S U . - C o m p a ñ í a d* 
Zarzuela . — F u n c i ó n por t a n d a s . — A 
las 8: L a Verbena de la Paloma*—A 
ias 9: L a s Varas de la J u s t i c i a . — A l a s 
10: L o s Invasores. 
T E A T R O DE ISIJOA.—Compañía de 
Salas . F u n c i ó n todas las noches G u a -
rachas a l final de cada juguete. 
P A R Q U E DÜ COLÓN.—Estrella G i -
ratoria. Todos loa d ías , de 5 de la tarde 
á 9 de la noche. 
SZPOSIOIÓK I M P E R I A L . — Ant ign* 
c o n t a d u r í a del Teatro de Ta-tón. V i s -
tas nuevas: L a guerra de Oriente. Pa i -
sajes Cuba, Manzanillo, Bayamo, 
P u e r U Principe y Nuevitis. £}] Bandss 
tr ión toca eu el «a'ón de espera, de 6 6. 
11, todas las noches. 
EXHIBICIÓN UNIVERSAL. - E n el ca. 
f£ d e T a o ó a , — I l u s i o n e s ó r t i e a s . — V i s -
tas de E u r o p a , A s i a , Africa y Améri -
c a . — E l ó r g a n o con ift» birtnrumentos. 
1** T ^n. 
L A ULTIMA HOJA. 
(EN UN ALBUM.) 
H o j a , de tantas en pos. 
dad á un triste que os escoja 
y c o m p r e n d e r á n por vos ' 
que es triste como un adiós 
l a ú l t i m a hoja. 
¡Ayl Cuando al chopo aterido 
rudo el a q u i l ó n despoja 
con m o n ó t o n o ruido, 
siempre le arranca un geEsido 
la ú l t ima hoja. 
Pobre de gala y encanto, 
tal vez un libro ee arrojaj 
tal vez interesa tanto, 
que ee humedece de llanto 
la ú l t i m a hoja. 
S i hojas de fecunda palma 
son en placer y en congoja 
las ilusiones del alma, 
guarda en tempestad y calma 
la ú l t i m a hoja. 
JS. Florentino Sanz 
mm i le m u 
BEUG ,NTIX '"PENSATiVO"'—Eotn yelerob^ que completataenta racouatraido ealári el día 30 I 
de A jr «íto, adm'lirtndo un rento de care^ oara SAN- ' 
^ ^ ^ P ^ ^ ^ . ^ Z A H I I ' I ' Ó í CIEN- j 
t Vb^Oh. Pera más informes diriírirae al capitáH á 
bordo. 9869 4-21 9933 4a-21 
LA ESTRELLA DE ORO de PARDO Y F E R - i uandez, (.'oiapoBtela 46. Vendemos todos loa i 
muebles baratos, ea?aparates, peinadore», lavabos { 
camas, eicntorios, metas, aparadores; duajeros, sí- ' 
ilas, sillones, prendas de oro al peso, ae compran v i 
cambian preadas y muebUs. 9608 alt ¿4-14 »4_14 j 
Pulsaciones de! corazóa. 
E l doctor K . B . RichardíM.n, méd'p. 
d e f a m a de L ó n d i es, cuenta d é l a ? 
g u í e n t e manera una de m s demosK 
clones á uno de sus di£<cípu!08, qae J ; 
giaba una bebida a lcohóüob: 
' '¿Quiere usted hacermo el obáeqn-
de tomarme el pulso, s e g ú a estov é 
pie? ^ 
A s í lo hizo. Dije: "Cuente cou eaida 
á o : ¿qué dice!'7 
" E l pulso de usted dice seteita 
cuatro. Entonces t o m é asiento y le n/ 
pí que lo volviese á contar. 
&0 hizo, y dije: " S u poleo h* h&ka* 
á setenta.'7 J ^ 
Entonces me eché en un sofá y div» 
" V u é l v a l o usted á tomar." 
C o n t e s t ó : "Pues ahora só lo es de 89. 
senta y cuatrej ¡es cosa v xtraordica 
ria!" 
Entonces le dijf: " E ! aoostaree astei 
por la noche, es el medio qu^ tiene ¡a 
naturaleza para proporcionarle descaa. 
so a l ' corazón . 
L o ignoramos por com .íleto, pero el 
ó r g a n o vital e s t á desc ím^ando dentro 
de esos l ímitee; y sí se saca la cuenta 
se v e r á io importante que es, puesto 
que a l estar acostado, el corazón da 
diez latidos menos por minuto. 
M u l t i p l i q ú e s e eso por 60 y son 600, 
que multiplicados por ocho horaa, dan 
5 0©(?-!atido8, menos UTIA tracción; y co-
mo el corazón e s t á ex pe i i*)» do seis on-
zas de sangre á cada latido, i* diferen 
cia representa el levantar 30 000 onzaa 
durante la noche. 
"Guando me ncoesto por la noche sin 
haber tomado alcohol, ese es el descan-
so que encuentra mi corazón. 
Poro cuaado se toma vino ó licores, 
no tiene el mismo descanso, puesto qae 
el alcohol tiende á aumentar el número 
de las pulsaciones, y en ¡ n g t r de des-
ean ear á veces se an menta Í-U tarea has-
ta lojOOO» pulsaciones, a d e m á s de laa 
normales, y el resultado m que al le-
vantarse se siente uno estrooeado ó in-
capaz-pasa todo trabajo." 
CHAKADA. 
E n aqur*! prima dos 
v e r á n . IVIaíías, 
mucha» prima tercera, 
pero no raías. 
Y esto tan cierto 
como lo es que mi todo 
no es nn in»l pueblo. 




A <a char ada anterior: Estómago. 








































Han remitido eolucionoc: 
Lorenza Montalvo; Niña; Julia 
PARA ESTABLECIMIENTO i Abrea González; E l Niño de 1 
Galiaao eíquina & Animas. Se alqnila «1 todo 6 por j ^ g ^ n a ; E l Suizo; M . T. Rio. 
Bola; fa* 
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